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Artigos dentários — iff, 
Man Importsiora do Culion irniltn«, ru» Dire»«, 
». IB-H, Mil» du rorrolo, 4-B. l'nulo JolM, rn-
|0|Clni, opllc», fartiltur»! o forramenUs, At»c»ilu o 
v.raUo. 

Cultura dos campas—& fnznu-
doiros QUO de-

»ojftrom Adquirir um volnmo do oxcolloato Jivro 
do dr. Assi« Ilrasll doverflo rcmcttcr-noi polo cor-
reio. cm carta ropidtr.vU, a quantia do 3$. Iîx-
cepç/lo »loa asiî naiitos, quo o receberão como 
premio, livre do i-ortc. 

P O R T U G A L 

Conde de Paeô * l e l rm— 
»rrnld» Cor«» o «d?nK»i)o... Run do Hicr.vmrnto, 
i i.«|i», is — r.isiioA. 

0 8 J E S U Í T A S 
Durante oh 310 minou cu quo et i-

veruui no Brasil colonial (do 1C1'.i a 
176!)), praticaram ok jesuítas grandes 
feitos, uprouontaraw ligaras iminor-
tae*. 

Com Tliomií de Sonza, o primoiro 
governador gorai, veiti Manoel da Nó-
brega, do família fidalga, bacharel oin 
canouas, depois do brilhantes estudo* 
om Salamanca e Coimbra, Espirito or-
ganiaador, funda na Bahiu uma enoo-
ln, onde os filho* dos aborígenes co-
meçam a aprender. Auxilia eftlcazmen-
te a honesta a feounda administração 
de Tfaomò de Souza. Contribuo para 
• expulsão dos francezes do IUo do 
Janeiro. Viajn tanto, que os índios o 
ebumam de padre voador. Sua aotivida-
do, seus serviços, sua virtude oxcodom 
qualquer elogio. 

Ao mesmo tempo, vem Aspileunta 
ftaviirro, que aprende por si *ó o idio-
ma dos indio*, prepara um cuteekismo 
em língua (upi, traslada para essa lin-
{iM ns orações catholicas o nolla pró-
ga n Evangelho aos selvagens. 

Vom, depois, Josó do Ancbiota, o 
thaumaturgo, o santo do Brasil. An-
chieta vai para Piratininga como mos 
tro esoola. Fassa abi miséria* som no-
mo,—fome, frio, falta do roupa,—mo-
fando num» poquona barraca, onde 
fuiiocionavam a* aula*, e que ora, a 
nu) tompo, enfermaria, dormitorio, ro-
Jeitorio, cozinha, diiponsa. Ensinava 
latira e aprendia tupi, do quo compoz 
n vocabulário e a primoira grummati-
ca. Trabalhava dia o noite, osorovondo 
as licções para cada alumno, pois não 
havia livro. 

TCiorovia hymnos, bailadas, intorro-
gatorios pari» conflssõos, rosumos dio-
iodados da fó chrisU • untos tbeatraes 
quu os índios reproseutuvam, ou viau 
Toprosentar om paloo* por olle impro-
vina.lo*. Exeroia fnnoçõos de medico, 
barhoíro, fazedor de alpercatas, cujos 
cordões serviam também do diecipli-
nas. Poeta, elaborou um pooma sobre 
a vida da Virgem Maria, na osperança 
do manter a própria pureza, fixo o 
pensamento na mais pura das mullio-
roa. Sem papel, peuna e tinta, metri-
ficava os versos, passeiondo. Traçava-
os om sognida na areia e 03 confiava 
fi memoria. 

Sognnilo o testemunho de muitos 
contemporanoos, dominava os elomen-
toH, ourava moléstias, adivinhava os 
pensamentos e os segredos do coração, 
Jtesnsoiteva mortos, aflra de os hapti-
•ar. Tara resguardai o do sol, as ave*, 
com as azas abertas, formavam-lhe um 
docol sobro a cabcçn. Nas rodes so lho 
vinham motter os peixes, quando dei. 
los enreda. Fi<ras o acompanhavam, 
sorvimlo do escolta, 

Kmqnanto, olhos no oco, trabalhava 
injulalmento o seu poema sobre Ma-
rin, um pequeno pansaro ora o rodeavn 
«' fostejava com brando vôo, ora llio 
pousava caricioso na fronte, nos bom-
hros, nas mãos. Mostrava-se sempre 
humilde, dizondo-so vil pvcoador igno-
ruiito! Os tamoyos o donominavum— 
Grão Pttgil dos chrintão*. Attribuiam-
1 lio o poder sobronatural de snspeuder 
u.i braços armados. De Anchieta affir-
jnou nm prelado: a Companhia de Je-
eus 6 um annel de onro, olle a poilra 
preeio«B desse annnl. 

O ontro jesuíta lendário, João da 
Almeida, levava a mortificar n carno, 
perseguindo o corpo oomo n u inimigo. 
Considerava as disciplinas a armadura 
com que o soldado de Christo so veste 
para as batalhas oontra o deraonio. 
Fnnhn seixos noa (»patos, quando an-
dava, para molestar os pós. Nunea eu-
xotou as moscas e mosquitos quo o 
assaltavam, Chegou a H2 annns de num 
vida sem macnla. Começou a definhar, 
quando lho tiraram os supplicioj o 
azorragaes. 

Extraordinária a sua popularidade ! 
Durante a moléstia quo o levou, o po-
"0 afílniu ao convento para ver oomo 
morria um santo. 

Queriam ú força trechos de seus 
oírriptos, pedaço* do suas roupas, 
restos de seus cilícios, qnalquer cou 
sa em quo houvesse tocado. 

Applicavain objectos ao corpo do 
moribundo, afim de os tornar mila-
grosos, 

O» médicos o sangraram : lenços 
eon. gottas do sen sangue foram dis 
pulados com ardor. 

Quando o* sinos annnnciaram a n a 
morte, foi nma oslamidade publica, 
nma invasão desesperada em seu mo-
desto aposento. Oovernador, bispo, 
magistrados, nobreza, milícia*, tudo 
correu para o serviço fúnebre. Outras 
pessoas, mortas no mesmo dia, difli-
cilmeute tiveram quem ss enterrasse. 
Milhares de individnoe beijaram o ca-
dáver exposto. Forte gnarda impediu 

2uo lhe arrebatassem os vestidos, 
luita gente afArmou que elle abrira 

y« olhos, depois de morto, e eibalava 
cavíssimo aroma. 

A despeito de mil precauções, tira-
ram-lhe retalhos do habito o do fere-
tro. bem como as floree qne o ao* 
briam. BepuIlaram-n'o com toda* aa 
eantilas. Dia« depois, appareeeu des-
enterrado, com as vestes e eabellos 
cortados. Essas relíquias foram guar-
dadas por mnito tempo, como preeio-
•idsdes, invocando-»* o nome de Jo io 
4« Almeida qaal o de um grande 
•ante. 

E o volte gigantesco d* Antonio 
Tieira ?! Iwtado de magníficos talen-

maiorw eseriptefe* da 

slmo para a sua época, polyglota, ami-
go o advogado doa .selvnRons, Antonio 
Vioira ó uma gloria do lirssil, pois no 
Brasil se educon o passou a mór par-
te da exteiiBa e proveitosa existên-
cia. 

A par daquolles estupendos dotos 
de intelligencia, ostentava raras qua-
lidades moraes. Esmoler, abnegado, 
sempro rijo nos eostnmos, infenso aos 
oxeessos da Inquisição quo o poiNO-
guo, recusa 03 cargos a as distino-
ções. 

Seu desejo consistia em viver no 
meio dos Índios, de quo enbmotteu 
tribu* ferozes, o fundar egrejas no 
•ortáo. Seus sormões, não raro vibran-
tes painphtetos, transformavam o púl-
pito om orgam da opinião publica, ver-
borando os abusos dos governantes. 

Nem lhe faltaram a ingratidão eu in-
justiça. SolTrcu os furores de sublova-
çõe.s populares ; foi preso ; quasi mor-
reu ii fome, revelando nessos transes 
grandn coragem e rosignação. 

Na historia dos juauitun 110 Brasil, 
figuram numorosos martyres. Em 1ÍÍ71, 
o provincial Ignacio do Azevedo o 
mais 117 companheiros pereceram cm 
viagem para a Bahia, trucidados pur 
piratas huguonottes. lie fere Southey a 
legenda de qne, morto Azevedo, não 
puderam os hereges arrancar-lho das 
mão* nm rotrato da Virgem, copia do 
feito por B. Luca*. Arrojado ao mar, 
o cadaver estondou os braços, eollo-
owndo-o* na postura do om crucifioado. 
Içaram os piratas o corpo a bordo, 
amarraram-lhe os membros, tirando-os 
& força daquella attitude, o tornaram 
a arremossal-o ú agua. Então, erguou-
se ello diroito sobre as onda*, esten-
deu de novo os braço* da mesma fôr-
ma, segurando a pintura, â guiza do 
ostandarte, e assim continuou, a!ó quu 
n esquadra hereje so perdeu no ho-
risoute. Pouco dopois, passando nm 
navio catholico pelo logar do marty-
rio, subiu o eorpo do seio das vagae 
11a mesma attitude, depositou o retra-
to a bordo e volveu • morgulhar-so. 
A imagem, com 0« onsanguoutado* de-
dos de Azevodo nella impressos, foi 
Oípofita na 13ahia ú veneração dos (lois. 

A i t o n s o Cei.ho 

Foram hontem ú noito pedir noticia, 

na policia, de Antonio Giunta, soxa-

gennrio, de naoioualidade italiana. 

Esso individuo ó sapatoiro e resido no 

Morro Vormolho. Ha muitos dins, dos-

appareeeu o ninguém sabo ao corto 

o sou paradeiro. 

Desconfia se quo Antonio Giunta, 

vondo-se algum tanto embaraçado em 

Hous nogoolos, tonlia tomado a resolu-

ção de auieidar-se. 

Foi o quo ouvimos vagamente nos 

corredores da Central. 

.Mulher fnquista. 
Thcodoro Bcs.suoa, marcinciro, do 

nacionalidude italiana, reside á rua 
dos Tymbiras, n. 30. Tendo uma al-
tercação com sua mulhor, hontein, pola 
manhã, por so recusar a fazer um ser-
viço quo ella lhe encommendara, foi 
pala uiosma agijredido oom uma faca-
da no braço osquerdo. 

Aos grilos do Thsodoro, acndiram 
soldados e a mulher faqulst* foi presa 
o conduzida á policia de íjantu Iphi-
genia. 

O ferido rocebou curativos na Con-
trai. ^ 

Fin ile íiccle I 
Uma moça, do naoionalidede portu-

gueza, procurou hontom na policia cen-
tral o dr. Antonio do Godoy, 1.° de-
legado, e lho roferiu que, no sabbado 
ultimo, em regosijo de so ter unido 
elvilmento, nesse dia, a um oioço de 
Hua nacionalidade, den cm sua casa 
uma poqnena festa, & qual haviam 
comparecido diversas famílias suus co-
nhecida*. 

De repente, entra pola sala a den-
tro, sem dar n monor satisfaeção, uma 
mulher quo om tompos fCra amante 
do Beu noivo e o agarrou por nm bra-
ço, conduzindo-o para a rua o dahi, 
em uni carro do praça, não so sabo 
para ondo. 

O raptado, no dizer da queixosa, uâo 
se deu por adiado: foi saliindo de l,ar-
riga, com uma naturalidado o um ca-
radurismo espantosos I 

A auctoridado, mal podendo contor 
o riso, declarou ú quoixosa quo ia in* 
quorir dos factos... 

S a c c e s 8 s s da fronteira 
Chegou hontem, li tarde, a Jalioti-

cabal o capitão Benedioto Joviauo, 

deuiittido do cargo de delegado mili- j 

tar de 8. Josó do Rio Preto, acompa 

nhado de 30 praças do 1.° batalhão. 

O coronel Vaz, delegado de policia 

do Jaboticabel. telègtaphon ao dr. 

chefe de pidioia, informando que aquel-

le ofücial e a força quo o acompanha 

embarcam hoje para esta capital. 

CAMBIO 
0 mercftrlo do cnmM', d» m*ea praça shríu 

lionlrm c»lnio, corn iíS lj»ncc» 0(T' T • etllo ncroi 1<js 
a 11 a:i|32. 

Com (-sta Ura rin víiíor, consr-rvon-eo o mer-
endo parrlyíado • b-ni i.rocuri,, ntó c'r. do inylo-
dla, om quis nliítns lanços adoplaiatn II ir,|ia. 

Oirlllnnlo ni *t„ riimg taxas, eciisorvon-so o 
morciid, atri A ultima lio:a. 

Pocbou o morcailo o.tivol, com n taxa do 11 
l'.|lfl vigorando om alguns liantop, e 11 L"i|'2 
im oulros. 

O inovlmonto do operacííos rcalís»<l»s dorftnle 
o dia foi consid r«do in quino. 

Roalissrani-su algumas vendas a prazo a 12 d. 
c 12 I [-12. 

Kice-raiiMo aliruni negócios om repassado. 
Os extremos do dia foram do II 2Jja2 » 11 ] r,[lí], 

jar.i o papol liancario, o do II l.*,|lu a 12 d., pa-
ra o outro papel. 

Boliortnos, 2H301. 

Kl» «a entsçüe» do ramblo roioscldsi honteta pa-
la holsa de 6.1'anlo-

eiQDas ») mas 4' vura 
Iicrdrei II II 2,,p<2 

Pil »10 
Ilnmlmrgo o-ll l.inn 
Dalla 
Portuital sai 
Kew-Yoilí*, 4.139 
tdlll iiliOH ., 

Vllrttnot: 
Cotara tan^neirci, II 7|S ft 11 lüjlO. 
Comia a talaa ir.atrix, II 7[S » ti I.VIC, 

l ' r a ç a d u ce i iU i i c rc iu 

Boletim do movimento do café cm S. Puído 

DiaO do abril do 1001 

Entrado Norte 
Braz 
Pary 
Luz 
Borocubuna . . 

1.010 
918 

1.33d 

Sahido : 

Venditto : 

Norte. 
Braz.. 
Pary., 
IjUK . . 

Total 33.50 

2.114 
211 

Total 2G.Õ5 

Para Santos.. 
Para Itio 
Para consumo 

— uaccnj 
233 » 

Total 233 

Passagem em Jnndiuhy— 
para S. Paulo 

Baldeação om Campo 
Limpo—para S. Paulo 122 

Total 122 » 

Baso do dia por 10 kilos 1Î600 

RESUMO 

Entradas : 
Desdo 1 do corronto... 

» > do 
Sahidas : 

Domlo 1° do cuxti-ulo. . . 
> • de 

Existência 

12. 703 siccns 

4!). 078 saccas 

Navalhada. 
Alguns do^conliecido", hontom, ã noi-

te, no riqnes, a^^rediram a Nicola 
Faman, pedreiro, do nacionalidade ita-
liana, o o feriram no rosto com uma 
extensa navalhada. 

0 ofTondido queixon-so á policia da 
Consolação, qne mandou subiuettol-o 
a corpo do dolicto na Central, 

Arrombadores 
Audaciosos larápios ponotraram an-

to-hontem ú noile no cstubeluciiuoulo 
do M. do Araujo & Comp., ú rua I'i-
ratininga, n. I • !!, por moio do um 
buraco praticado na casa vizinha, -13 
C, cm Oímstrucção, o subtrahiram cai 
xas do cognac, de vinho, de sabão o 
outras morcadorias. 

O sr. Pietro Giorgi, gorento d.o es-
taboleeimcnto, queixou-se á policia do 
ISraz. Esta l.avia prendido, pelas 7 
horas da manhã, na rua Carneiro Leão, 
o individuo de nomo Tornando Fuma, 
qno fora encontrado a carregar nas 
tontas uma caixa do cognac, quo o hv. 
Giorgi rooonhocou ser egunl As quo 
tom em deposito out sua casa com 
mercial. 

Fuma está detido. O 0.° subdele-
gado do i:ra^ instaurou inquoiito so-
bro o facto. 

Jnizo Federal. 
O dr. Bernardo cio Campo», procu-

rador seccional da Iíopublica, opinou 
pela pronuncia do Antonio Ito Iritjiioa 
do Nascimento, vulgo Vergilino Ua-
ptista, aecusudo do passar nmu codula 
falsa de WWS, om Hortãozinlio. 

— O juiz substituto, dr. Wetioeslan 
do Queiroz, por despacho do hontom. 
pronunciou, oomo iueurso no art. 211 
do Código Penal, Olympio Lcmo Ca-
valheiro, accus ulo do passar nutas 
fah us s do 5u5, em (.'ampiitas. 

voava: porónt ollo ohedeoia mais í opi-
ni âo publica do sou jiuiz, do quo tai\cz 
ás suas próprias inspirações. 

Uma parte, o eoriauiento quo não 
pnra so desprezar, no Brasil, ainda 
venortt a sua memoria. 

Bocordetnos, portanlo, com aympa-
thiu, o caracter do nosso fallocido ami-
go, assim lionraremrj» tumliem a alma 
da noção brasileiro, no* unliulos polí-
ticos quo a dividem.» 

A proposito da proclamação da lte-
pnblica, escrevia o goneral Mitre, em 
l-<i Nation, do do/.emhro do 1889: 
< mus, para saudar o sou triuraplio, a 
Kopublica Argoiitini. dove inclinar-se 
respeitosa ante a nobre figura do im-
perador dosthronadr, D . Podro do Al-
cantara, quo uão pt-rdeu a sua coróa 
de liize*. 

O seu longo s glorioso reinado con-
stituo ató hojo a muior o mais formosa 
pagina da historia brasileira, nollada 
com a omuncipação dos ultimo* esora-
vos, ii custa da sua régia corôa. 

Paz o gloria ao Brasil I Paz e glo-
ria aos manes do nobro alliado do 
povo urgontino, cm 1862 o em ISCü !> 

Consta qno se trata nesta capital do 

apresentar á appro.ação da Profeit ira 

um podido para a unificação dos con-

tractos das compalihias Viação Pau-

l ista o Light and I'^wcr. 

Fula-so tambenr. qno a base para 

osta unificação será nm accSrdo sobra 

a coliocação de trilhos por parte da 

Light em algninas ruas desta cidado 

que c.slão sorvidae pola Viação. 

Polo nooturno do hontem, chega-
ram do llio as exmas. filhas do sr. 
presidente da Bepublica, acompanha-
das pelo dr. Soares Filho, 

Ministro portuguez 
A convite do ar. Alfredo Vianna, di-

gno vice-consul do Portugal em Iti-
boirão Preto, reuniram-se naquella ci-
dado muitos membros da honrada eo-
lonia portngnoza, que resolveram re-
ceber condignamente o sr. conselheiro 
Camollo Lampreia 

Para tratar dos festejo", ficou orga-
nisada uma commiSHão Bob a prosi-
doiiciti do sr. Josó Manoel Mendes o 
composta dos srs. Antão Mondes, se-
cretario, Antonio Pinto da Motta, Joa-
quim 1'roonça da 1'onsoca, Josó Gui-
marães o Manoel Carnoiro da Sil-
veira. 

—Iíenniram-so em Santos, conforme 
noticiámos, os cidadãos portiigucze* 
alli residentes, quo resolveram nomear 
varias commissõei: incnmbidita do pre-
parar 03 fOStnjOS Km liouir.,.>s— --• 
ministro de Portugal. 

As Secretarias d* Estado, Prefeitura, 
Forum, Tribunaes e outras Ilopartiçõos 
publicas não fiinccionaram hontem, 
por cau-sa do elojções. 

Hoje, na sessão do Jury, será snb-
ruettido a julgamento, pelu segunda 
voz, o processo cm qne Joaquim de 
Assis líorba ó accusa lo de haver as-
sassinado o seu sogro Januário da 
Mondonçu, na noito do 28 de março 
ultimo. 

E' dofonsor do róo o dr. Joúo Don-
to. _ 

A eleição om Jnndialiy. 
O dr. chefo de policia recebeu hon 

tem á tardo o serniuto telogTamma de 
Jnudiahy : 

«A eleição de hojo correu calma, não 
havendo pertnrbação da ordein. Ci-
dade em paz. S»uilaçõos. —Arthur do 
Paula 1'orroira, alfe ca dei'gado de po-
licia. 

f ^ r o ' f t b a n d e . . . 

Beabrem-so boje as sossões da Ca-
mara Municipal, suspensas por occ 
sião das soiemnidades da 
Santa. 

Nota» faleis. 
O alferes P.egis do Olivoira, deleps-

do militar oin comininsão na ciJtt' o 
da Franca, telegraphon hontem ao dr. 
chefo do policia,participando que An-
tonio Candido Branqninho, cump! o i 
em crime do passagem do notas fal-
sas, requereu hubt"H'Corj,v8. 

O dr. Oliveira Riboiro respondeu ao 
alferes líogis, detr-rtninando-lbe quo 
tiniasso o preso a esta capitul, á dis-
{>oBÍção do dr. ju:.'. federal. 

Da Escola Typo;r'phica Salesiana, 
do Nictheroy, recebemos o A'm nnrh 
/ hl tendo das faujil as catholicas bra-
sileiras, para o anuo corronto. 

Ii' nm volnme Bitidameuto impres-
so, com magnlJcttR gravuras e viri.--
ila collaboraçúo, alúni do copiosa.* in-
formados nteis. 

F.m Santa Eudeiia, ri chegada do 
trem, o italiano tfaverio Lucocco des-
fechou ú queima-r >npa dous tiro t d.o 
revólver om -ou patrício Antonio Irol-

.. . 1 lotti, que morreu instantinouu.ento. 
nuiu Hiii ,, . , . 

ü crinni.080, preso em flagrante, fot 

Ü Estado d ri Paraná, ao que pare-
ço, vai atravessando um deplorável 
porioilo du verdadeira quebra. Diz um 
tslegramma oriundo da capital daquel 
Io Estado que, no dia 4 douto moz, 
reiilisou-se a sessão do encorramento 
do Congresso estadoal, sem que tives-
se votado meilidt alguma para remo-
iliar n deplorável situação financoirn, 
accresceudo quo o enorme defi i! avul-
ta todos os anitos. Consta mesmo que 
os fnnccionario i públicos OBtfiocomos 
Bou» vencimentos alrazado» novo, dozo 
e mais mozes, sein que o Thcsonro do 
Estado tenha meios do oooorror ás no-
cessidudes urgentes dos dignos patrio-
tas, algnns dos quaes, talvez, auxiliu-
ram as forças paulistas na defesa con-
tra as tropas vandalicus <le Gumercin-
do Saraiva. 

E' deplorável, ó triste, ó digno do 
lastima esto dcsngrodavel estado do 
cousas; mas, sc bom attonderom ás me-
didas qno vou propôr, o Paraná verá 
logo as suas finanças iloroscoutes, as-
sistirá ao ronaseiijiento da pros]>eridu-
do gorul o os pobres empregados pú-
blicos, recebendo os vencimentos utra-
zados, poderão logo saldar as contas 
do armazém. 

Eis o meu piano:—por certo tempo, 
proviuuoiito dotorminado o improro-
gavol, o Estado do S. Paulo podorá 
codor ao do Paraná, por emprostimo o 
a juros razoáveis, a nossa Commissão 
Central, o nosso Congresso e o dr. 
Francisco Mnlta. Nós, quo temos o 
nosso Thesonro cheio de saldos, não 
soJTroriamoí grando abalo com li pri-
vação temporaria daquolles valioeos o 
insubstituíveis elementos de progresso, 
do fortuna o de civilisução. 

A Comininsão Ccntrul, installada na 
capital do vizinho Estado, entrará logo 
a ftinccionar, chamando para os em-
progos públicos um resto do porentos 
quu não encontraram coliocação aqui, 
e, forto polo apoio dos patriotas, 
inaugurará uma invencível oligurchia 
paranáonse. 

O nosso Congresso, convoncido do 
quo a ruína das finanças provém ila 
fulla do instruoção, creará, logo, do 
uma voz, com mii escolas sem profos-
Bores, nem alumuos, acertada provi-
dencia, cujos fructos beneíicos não tar-
darão a apparocer, melhorando logo a 
situação de todas sh classos. 

Exactamente nosso momento inter-
virá a scioncia nephelibata do sr. F. 
Malta o «por meio de uma justa ag-
gregução das moléculas originarias 
constitutivas das forças productoras 
de, dynai.tismo social, combinadas o 
equillb a las pola paralysaçáo parcial 
tio» oleiuoiitu.s aclivos», fará com quu 
o theuouro paranáonso rogorgitu lo;;o 
llu UII,U I 

Experimentem o verão. 
J. r»E S. 

Kormosso. 
Inangura-.so hojo, ás 8 horas da 

noito, n:is Montanh a /fiissm. a kermes-
so om beneficio do llospiinl do Tuber-
culosos. 

A ceia do Christo, 
Encerra-so hoje, impreterivelmente, 

a oxposição artística á rua do S. Ben-
to, 07, representando a ceia du Clirist". 

Aviso aos quo ainda não foram vi-
aital-a. 

O sr. Achilles L. dos Santos não 6 
guarda-livros, cotno hontem dissemos, 
mas ex-emprogailo da casa Loite-
t-autos. 

E ILÃO — Iiealisa-so hojo o so-
|guinte: 

Do moveis, piano, espelhos, 
ornatos, crystaes, i orcollanas, niuturs, 
bateria do cozinha etc., á rua líríga-
iloiro Tobias, 2.1, ai meio dia, polo sr. 
Chaves Leal. 

Menor desappaiecido. 
Devappare •eu da companhia do sna 

mãe, na egreja do Coração do Jesus, 
sexta-feira, á 1 hora da tarde, o me-. 
nor Ignacio, do I ânuos, do côr pret», 
com vestido côr do rosa e bouet azul- j 
marinho. 

t^nom o encontrar fará o favor do o ; 
lovur a sna mãe afllicta, á rua Amador 
Huer.o, 8. 

Diz a Cúii t d- •/. hado que . t oudo 
o major Joaquim 1'anlino la Co ta 
man lado ca}>iuar um pasto de sua pró-
pria livio na fazonda Sau'a ti:la. no 
iii r:-to do Machado (Minas, os ea-
( ir,adores matirim, em um Terreno <lo 
poucos alqueires, 57 cobras, das qnaos 
18 da especie cascavel ! 

t", subdelegado ila Central, e pelo ca-

pitão Arthur Osorio, ajudinto de or-

dens da chefia de policia. 

O espectáculo do thoatro 8ant'-Anna 

ostovo biiHtante concorrido. Prcsidin-o 

o dr. 2." delegado auxiliar, sendo o 

policiamento feito por praças da guar-

da cívica e 14 agentes socretus, sob as 

ordons do major Josó Bento. 

Além densas auetoridados, vimo* 

ainda i'.o thoatro o dr. Antonio do Go-

doy, l.o delegado, o dr. Adolpho Maia, 

1.° delegado auxiliar, o major Cesar 

do Abreu, assistenlo du Brigada, o 

major Ayres do Campos, do Corpo Po-

licial do Interior, o o capitão Arthur 

Osorio, ajudante do ordens do dr. Oli-

veira Biboiro. 

Os srs. Bcnodicto do Toledo o João 

Evangelista do Fonza apresentarão 

boje ao dr. 1 ° dolcgitdo o resultado 

do exume do corpo de delicto a que 

procoderam no Mosteiro de S. Bento, 

u requerimento da respectiva orilom. 

Gran ie Loteria is S. P i u i o 
Depois ílo amanhã, reiili8a*sn a ex-

tracção desta grande loteria, sendo o 
premio maior do 40 contos. 

Da sr. major Carlos Gonzaga, agen-
te da Revista da Semana, recebemos o 
ultimo nnmero dessa magnifica edição 
semana l do Jornal do Brasil. 

Entre outra«, traz esnellentes gru-
vnras de qnadros religiosos sobre a 
Paixão de Caris to. 

O duque do Manchester, casado ha 
pouco com a riquíssima norte-ameri-
cana miss Siminermann, vai responder 
nos tribunaes de Londres, por ter fui-
tado á promessa que fez de casar com 
miss Portia Knigbt, joven actriz ame-
ricana, de umu boa família da Cali-
fornia. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. iinrbara Azevedo Oliveira, 

virtuosa ospnHa do sr. Joaquim do Oli-
veira, soeio da cisa Miranda <k ('. 

O sr. lííiphaol Castaldi di Rncoillo. 
O sr. major Manoel Soares Neiva, 

digno commandauto do corpo de bom-
beiros. 

Oh agentas inglezes conseguiram ro-

nia, algnns homens para o oxorcito 
britannico da Africa do Bui. 

Faculdade de Diroito. 
Realisa-so hojo, á 1 hora da tardo, 

numa das salas da Faculdade do Di* 
mito, umu reunião convocada pela Al-
en dia Académica, para a qual são con-
vidados os 2.° annistas. 

Processo Criminai 
O iliilstrado o infatigável juriscon-

sulto sr. dr. João Mondes .fnnior acal a 

do publicar o volnmo IT da »na im-

pnrtanío obra—O Piocento Criminal Uva' 

sH' iro. 

í'ora])rehondo os seguintes livros: 

f l í A formaç'o do corpo do dolicto 

—Buscas o apprehenaões—O inquérito 

policial. 

IV Iniciativa da acção penal —Curso 

d i acção penal. 

V Os recursos— lfa^ean-covjtH . 

Escusado será encarecer o valor desso 

importante trabalho, em quo o sr. dr. 

João Mondes ostu Ia largamente, com 

a i-onipetencia quo lho ó reconhecida-

as diversas questões do nosso pioeo:Jso 

cr. minai. 

Aos o litoros Laemmert «t C. agra-

deceri.i, o uxomplar quo noa euvia-

ram. 

Não lia anno que ] an?o sera que a 
Inglaterra veja o SÍ.U gian ie poder na-
val a igmentado. 

Iso proximo anno, a rainha dos ma-
res iniciará a cor.s'rneeân do freH ciu-
raçados, (J truzadores-ennraçados, -
cruzadores do 'J 1 classe. !~> toi-[iedei-
ros, u avians o õ submarinos. 

Com a policia. 
Fomos procurados por João Gon-

çalves Ladeira, trabalhador, re idente 
í rna D. Lino, 17, qne nos referiu ter 
sido preso a 9 do Hloz findo, quando, 
ás 9 1 [2 da noite, era importunodo 
por Antonio do Silva Jesus, que tam-
bém foi preso. 

Condnzidoe ambos ao posto policial 
da Ponte Pequena, 8ilva Jesns foi lojjo 
ponto em liberdade, emqnanto que o 
queixoso, para tal conseguir, teve qne 
pagar .Jóí ao escrivão ilo capitão Ne-
ves e M ao sargento Couceiro, por om 
requerimento, obtendo sua liberdade 
sómento no dia immediato. j 

Tiro e ferimento. 
O soldado do I s batalhão, Salvador 

Brnnsefai. a . 30, da 2" eompenliia. 
aehan lo-se de ronda hontem. pela ma-
drugada, na rna Visconde do Parnaby-
ba foi ferido aa eôxa esquerda por 
nma bala da revólver qne carregava é 
cinte, • qual, em vlrtode de haver ca 
bido diaparoB. 

Salvador foi recolhido a« hospital 
militar da Forfa PabKea. 

Marinheiro prelo. 
Está preso un Policia Central o hojo 

deverá ser apresentado ao sen respe-
ctivo cônsul o dosortor da marinha in-
gleza André Nelson, detido por ébrio 
o desordeiro, á ordem do dr. í!° dele-
gado auxiliar. 

D. P I M o T OS AK(lí Mi \0S 
Na publicarão buenairenae títiii'a 

de D trecho. Historia y Leiray, encontrá-
mos as seguintes o honrosas opiniões, 
do illusfcrado publicista dr. E S. Ze-
ballos, a respeito do finado Imperador 
do Hrasil : 

« Neste mez, durante o qual o co-
ração e a intelligencia argentina dedi-
cam seus testemunhos ao povo vizinho 
e amigo, o Brasil, não devemos olvi-
dar o Desthrouado, que, emqnanto 
manteve em mãos o s<jeptro do seu 
paiz, então a primeira potencia mili-
tar da Amerieu Latin<t, não interveiu 
no Rio da l'rata aenâo cora os seus 
altos e respeitosos designios de ami-
zade pela Republica Argentina. 

Foi seu nobre alliado num ideal 
eommum de eivilisaçáo e liberdade. 

Be celebramos o advento da Kepc-
bliea do* Kstadoa Unidos do Brasil, 
D to condem namos a estimável inuifi-
áiftlidtd« do BMBAiebt qne ova nas 
pas para « m poro • i m democrata 

remettido para S. Carlos do Pinhal. 

Iniciou sua publicação, om Ouro 
Preto, a revista litteraria A Fron>le, 
sob a direcção de sr. Carlindo L Ui i. 
Traz o retrato do dr. Diogo do Vas» 
concollos e escolhida eollahoraçáo em 
prosa e ver; o. 

Ri'. Hob sna firma individual, o 
| P. (roraes acaba de abrir nesta capi-
' tal, ao largo do (íe it rol Osorio 2", 
um:', casa do e<y .̂mi->aõos, consigna-
ções etc. 

Ca tas a vma amiga—ó como se in-
titula um elegante volnme qne acaba j 
de sahii* da Typographm Salesiana, de I 
Nictheroy. K4o decidis as Cartai á l 
ara. d. Amélia Hodrign63, que, em 
primoroso estylo epistolar, préga im-
portantes verdadss. 

E' ou livrrt qne dove ser lido por 
todas as senhoras catholicas. 

Va Gazeta, de bontera: 

«Na secção tel^grsphica do Estaco 

de São Paulo Iem+5 qne o sr. conse-

lheiro Rosa • Si!?» partirá do Recife 

para o exterior no paqnete que por 

alli passar depois de 14 do corrente. 

Ahi está vma noticia qne pfe i*a 

ser eggtfraada.» 
<p 

M O V E M • d.Miáe.s agtra da Saate 
i T W u » Veada » .ss tedaa aa eoafei-

Q d r a m a " £ ?e s ' í r a j f 

OitDEM n IV \ 

M ím I íU h |>o'iii*iaes 

O dr. chefo do policia revogou hon-

tom a sna portai ia «lo vospora, prohi-

Lindo a representação do drama Ele 
ctra. no theatro San Anna. M tntove, 

entretanto, as mesmas medida"! mio» 

ptadas ánte-Iíontem, com relação ao 

policiamento da cidade e ú c.uarda dou 

conventos o templos religiosos, «íim 

,<le evita* a repiod".cção das s^enas 

pouco edificantes «lo sabbado. 

Durante a noite, est evo postado em-

frente ú Repartição Central am piqae-

te de 20 praças da corpo de catttll t* 

ri», sob o coDJiUi-.udo do tenente .folio 

de Vasconcello*. 

Comi ante-hontem, a policia man-

dou gnardur por praças de cavallaria 

as egrejas de Bant* Cecilia Consola, 

ção, P. Gonçalo, »S. Francisco, Santo 

Antonio, Ooraçáo de Jesns, Coração 

de Mi ria, Seminário Ilpiseopal e o 

mosteiro de S. Bento. 

No quartel da Laz esteve de meia 

promptidáo o primeiro batalhão da 

Brigada Policial, por determinação do 

dr. shefe de policia 

Da ftspaliaaç&o âo polieiamen'o da 

cidade foi incumbido o éc. Rsnivt Jw-

A Pa'rta, desta cipital, publicou co-
mo e .trahido do uma folha do Casa 
BratiCi, o sem a assignatura do au-
ctor, um artigo do dr. AíTonso Celso 
Sf^bro O p rlHi><< :>8. o trabalho, 
quo já foi pnl iif i-lo nesta folha, ó do 
l i v re Por >•>• juf }'Jnhod> in npaz, da-
quollo it-.'t ji^do fs'-riptor braidleiro. 

M e r c a c l o d e c a í é 
RIO, H 

Cntradas. . , . 12.0'M) sacca-« 
F.ii.barq^os . . . 10.M.KJ > 
Mercado, calino. 

SANTOS, '< 
Mercado do caM : 
Vends h hoje, 1().íK)0 saccas. 
\ mdn de '<> !.". ''1 «00. 
Baso do dia, 4*7'M>. 
Mercado, su te tado. 
Café embarcad 
F n t rad as, 7. 92-1. 
Desde 1.", 7H.k>3 
JVsde f." de julho, 0 OCõ.Snô. 
Média, 9.»Ô4. 
Wtock. l.0H*i.2l^ 

FahidftS : 
Para a Europa, 9J.4*>7. 
l ar» os Estudos Unidos, .>6.250. 
Ca botarem. 310 
Para Buenos-A ires, — 

Café despachado, 

Café baldeado boje: 
Na Paulista . # . 
Na Sorocaba na . , , 
No Campo Limpo • • 
No Braz . « • • • 
No Pary * • • • • 

T e l c ^ r a m m a N 

INTERIOR 
I t io , » 

O phaiol da ponta de Custolhano*, 
itiaugurudo snbbudo passado, oatá as-
sentado solv/' uma torre do nlvenarla, 
ú altura do iüG metros acima do ni-
vel do mar, o projocta duplos lam])0-
jos a 2õ milhas do distanoia. 

O dr. Machado Guimarie*, 1.° de-
legado auxiliar, concluiu o relatório 
sobre o caso Abel Parente, terminan-
do por di/.cr que euto medico devo 
sor procesaodo, do accCrdo com o art. 
8j4, combinado com o art. 30<j do Có-
digo Penal, por não ter previsto, na 
sen processo de entorilÍRação, a possi-
bilidade do sobrevir loucura ás se-
nhoras que se Bubmettam ao sou tra-
tamento. 

Outrosim, esfli o mesmo medico 
incurso no art. 3U1 do referido Códi-
go, por ptovoear aborto com seu an-
tiunciadu systema do enrar. 

O vapor Chili só entrará neste porto 
amanhã e não boje, como estava an» 
nunciado. 

R i o , n 

Prepara-se impononto manifestação 
no eminente elitiico brasileiio dr. Kd. 
Chapot 1'revOBt, que devo aqui ebogar 
nmenhã, a bordo do Cliili, do regresso 
do Bua excursão á líuropu. 

Também a bordo do Chili 6 espora-
do amanhã neutu capital o capitão do 
fragata Nepomueono Jiaptiata. 

Dovo chegar no dia 11 do corrente 
a esta capital, a bordo do vapor Epi' 
rito Santo, o «r. dr. Lucio Velasco, vi-
ce-presidente da Hopublica ila Bolí-
via, quo lia dias embarcou no Pará. 

Foi muito concorrida a misaa man-
dada rezar na Candolaria, hoje, om 
suffragio ila ulina do saudoso almiran-
te Saldanha du Gama, por discípulos 
o admiradores do illustro linalo. 

Foi celebrante o rvrnu. padro Wolf-
fembutel. 

I t i o , K 

O coronel Gregorio Thaumaturgo do 
Azevedo, a iustaneiui do Hf. muroclial 
Medeiros Mullot, sen compadre o inti-
mo amigo, resolveu retirar o pedido 
do demissão de secretario do Br. mi-
nistro da (iuurru, que ú o moflmo ma-
rocliul Mallet. 

O dr. Godofredo Cunha, juiz federal 
.1...... ,1nannl'lioil lioio 490 H6-
tiçõee executivas paro cobrança (lo ta-
xas de pennas dagua, o assignou 100 
mandados executivos. 

O sr. Ismael Montes, ministro da 
Guerra da liolivia, visiton bojo o Col-
I O R Í O Militar, o Asylo de Mendigos o 
o Instituto Profissional, sendo acom-
panhado pelo ajudante de ordens do 
marechal "eileiros Mallet o por re-
presentantes da imprensa. 

O sr. Jluntes parto amanhã paia «eu 
paiz. 

Eitú enfermo do influenza o sr. al-
mirante Eduardo Wandenko k. chefo do 
estado-maior goueral da Armada. 

Amanhã, no salão do Club Brasilei-
ro Cimmeroial. a Federação dos Es-
tudantes so reunn em sessão extraor-
dinária, para tratar da attitu.lo qno 
devo assumir eui vista do despacho 

Ido sr. presidenta da Republica, Inda-
j ferindo a petição em que reclam iva 
contra a ultima reform i do oueino pu-
blico. 

A vaga aborta na Matinha com a 
morte do capitão du mar o guerra 
Delamare, sorã preenchida por anti-
guidado. 

Ilegina do Castro Sarmento tentou 
hoje suicidar-se, no largo da Gloria, 

í alirando-se na linha dos bonds <le-
r ctricos; mas, untes que um dos carros 
ju apanhasse, foi salva poi populares. 

n;<. is 
O Conselho do Investigação a quo 

I e»tá respondendo o cuntra-almirante 
Custodio Jos(S do Moll I, reunin-BO uoje 
ao meio-dia, pela pri;u'iii i vez 

A lí. • sessão do Conselh-i devora 
rer.iisttr co amanhã o, tom certeza, pro-

, lonfe-ar-se-á por mais ilias. 

f> sr. Campos Salles, presidente da 
lliq ubiies, descerá d« I V • opolis com 
su- fomiiia, aiBi-uhfl, definitivamonta, in-
do residir no Silvestre. 

S5o eqierados ne t a cajutal, vindo* 
de Pernambuco, o deputndo Paula lía-
mos e O dr. Bernardo Freitas, delega« 
do da estatística. 

Palie so aqni quo o dr. .Tosti Xavier 
de Almeida, candidato do Partido lie-
pnblicano á presidência de (ioyaz, já 
conta mais de 17 mil votos 

í g o n 

Porto amanhã pa:-a ('.impôs do Jor 
dão o r.iajor CaatilbO . l a — — * * 1 

. i- — - lo-—'' 
uao o i.iajoi < 

I liante de orden, 
! roa Mallet, ministro 

6.0411 
2 

V>.b 
%•>• 

1444 

UA*i 

..uwques, ajn-
.jarp -liai Medei* 
ila Guerra. 

S a n l o s , O 

A Alfandega * Keeebedoria da Iten» 
da» não func ionar.m boje, por ser 
dia de eleição. 

Movimento do porto ; 
Kmrou o v.por n.eional Iri't pro-

cedente do Pernambnaa e eee«la% 
com vários generoe, a I Souza Plan-
ta» 

Sabiram os vaporas K pagine, para 
Marselha, Com raf.; inglez CantMi** 
fY:ne.t, para Jie»-Vork, com eaM. 

Fui despachado o vapor na*íoaal 
Irit, para lu i to Alegre, co** veliaa 
geneios. 

D a b i « , a 

I.nia Vianna, e*£rees4aata f 
O dr. 

Rstodo, qae havia 

IranalatH* 
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l i a l i l a , 8 

O d». J o i é Carlo» Rodrigues, nd>-
ator-ehef. do .Jornal io CVmmercv). do 
lUo, da paa»iigom para a Europa, de» 
embarcou nesta capital, tendo tido 
o v a longo conferencia som o «lr. Be-
ter ino (Toa Snntos Vieira, preaidante 
l o Estado. 

F u r l n l p z a , I I 

Consta qno o proeideiilo do Estado 
pensa em levantar um empréstimo, 
a fui de conjurai u criso financeira que 
aotiinlmente ntrnvnsra o Cenril, moti-
vada pela sôcrn do nnno pnssndo. 

E X T £ R ! C R 

I . o i u l r e s , 8 

E m telegramnia da Africa do 811I, 
diz o 7'imioquo os eliefes Dewet e 
l)otha ae renderão proximamente, por 
falta de vivares o munições de guerra. 

Noticia o Mo »'•»•/ Pont qno, eegun 
do versões correntes uns re las diplo-
máticas do S. Foterslmrgo, u lliissin 
aoeeitariii a proposta do Álikailo para 
•ccnpn.;üo du Coréa por tropas j:ipo 
nezae. 

O Stan lait d i s que o Imperador Gui-

lherme, da Atlcmnnlia. não julga sin-
ceras as declarações do govorno russo | 
sobre as pretonçõe-i deste ao protecto- , 
lado da Mandolmrin. 

Accrcsoeuta o mesmo jornal qna o 
referido imperador já telcgraplion ao 
general condo do Walderf-òe, comnimi-
dnnte-chefe das tropos nlliadiis, orde-
nando-llie ameaçar nina nova oxpeli-
t ão ao interior da Cliina para exigir 
do Celeste Império indemninuçfto ter 
ritoriul, baseando se no accordo si-
no russo. 

I 011 t i r o s , O 

Despachos tnlei;rapliicoB de Pekin, 
dizem ter rebentado uma revolução na 
Mongólia. 

P a r i s , « 

Está causando grandes npprolicnsõos 
a falta de noticias das tropas coin-
mandadíis pelo general Serviére», em 
expedição na Algéria. Ha mais do um 
moz qno núo se têm novos dessas tro-
pa». 

L S s l i o n , » 

O cônsul do Transvaal nestn capital 
ped in ao governo portngnez informar 
as condiç0o3 cm qne foram trazidas a 
Portugal as fauiilin.*. bnors, ultima-
mente deportadas de Lourenço Jlar-
qaos. 

O o r t i i i l m , i t 

Um grnpo do anti-olericnes, com-
posto de 1.200 homens, assaltou o 
convento do josnitaa desta cidade. A 
policia interveio, havendo grande coa-
flictc e ficando muitas pessoas feridas. 

s s m m p e a — j —  1 i — u . 

A V U L S O S 

s . s i » " * » , n 

Apeear da grands notividnda desen-
volvida pela dissidência politica, cor-
reu fria na cidade a eleição de hoje, 
para deputado federal, con parecendo 
apenaa til) eleitores o ' mdo o dl'. 
Araujo Cintra flf votos, dados pelos 
différentes grupos políticos inilistiiu'ta-
meuto. 

A' eleição do directório dissidente 
compareceram cere» do 10 eleitores, 
ronstnudo, entretanto, o resultado do 
73 votos o sondo eleitos os h rs. lîitr-
roto, dr. Netto l.eine, Maciel, Antonio 
licnedicto ferreira o outros qno não 
acceitaram o cargo por já fazer parte 
do directório opposicianritn. 

Os ãrs. Urbano Junqueira e JOB6 
Ju l i o forniu excluídos por apoiarem 
esto ultimo direotono— Azevedo. 

.rai 't l í i i«k|i<ilix, i t 

O resultado da eleição do hojo dá 
ao dr. t intra J votos. 

O partido chetlodo pelo coronel Do-
miciano Assise por .losá Osorio 0 Ciar." 
dio liibeiro não compareceu, nem n 
dissidenuin govuruistn. elletlada pelos 
srs. coronel Cli uitLiiiuo e capitão iloaó 
Sampaio. 15' o-sm o gr uide pr. sligfo do 
directór io d aqu i .— J c : r Ilchto Sampaio. 

\iv, » 
Em Cabreuva, a cliapa du governo 
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obtovo 1'71 
Leih 

votos — U n d o IIr Almeida 

F a l l e c i m a n i o ^ 

Fallocerani : 
Em Mineiros, o sv. Joanino da Si lva 

Arruda. 
Em Ayuruooa (Minas), o sr. Fran-

cisco Martins de Harros, opulento 
fazendeiro uaqucllo município e esti-
mado cavalheiro. 

E m Santos, o sr. João J . Kleslnto, 
socio da lirma Themaz, I rmão & (J., 
daquellu praça. 

No ll io, d. Dali la Pelhnros Martina 
da Silva, esposa do sr. Alvaro Pallia-
re« Martins da ^iivn. 

R c r l i m , 8 

U m telegriuniua de Pekin diz que 
os commandantes das forças nlliudas 
resolveram destri.ir todas as fortitica-
Çõis de X'etcliili. 

S | ! O r i í a , ! l 

Partiu esta manhã para Toulon a 
esquadra italiana quo vai saudar u 
pavilhão Iran'ez o o presidente Lon-
l u t . 

Acaba do reappurecer ein Oliveira, 
Estado de Minas, A Democracia, quo 
por algum tempo esteve suspensa. 

O roi D . Carlos receberá em au-
diência, depois de nmauhû, as commis-
sões cathoiicas das cidades do TâsbOa, 
do Braga 0 do Porto, que so orgu-
uisaram com o tini de solicitar do rei 
de Portugal varias modificações nas 
clausulas do decreto do 10 do março 
e a respoctiva portaria quo ordena as 
investigações das congregações mo-
násticas e commuuidadoj religiosas. 

A commissão da cidado do l.isbôa <5 
presidida por monsenhor J . S. Notto, 
cardeal patriurchal da mesma cidado. 

Desde 1891, a cidade ilo Bombaim 
conta üo.COO habitantes menos, por 
causa da pesto. 

FAL3QS E SALÕES 

PARTE COMMERCIAL 
B. Paolo. 0 âé abril <U 1001. 

BOLiA D l •» PAULO 
ULTIMA« COTAÇAlM 

roKiH)B r c i u co i Vendeil. 

A polira do F.Btado "ÏÏOw» ~~iiiim-

(irritfa du .'> rp 
l.eiiAB d» Cfttnârftlluiiiclpat,». — — 
1.* ruipresUiuu« c — 

» H t m — 
4 0 » • •— — 
f>.o • ....a 
Lrtm da ( «inaindo Hantus.. 
Lelms da C. Muiilcipxl de 8. H2* 

Carlos S -.01 
ACÇOBS ÜB BâN(!0n 

Coniuercio e Indnatna.« :i3i 3 
Constriu'tov o Auricoln 
CicdUoHuid cut. hyp m 
Idem, caitoirft comuioioinl.... _ 
Idem, com 1*0 0|,). M Idem, com 1*0 0|,). 

:o«i 
MCICAUtil do tíAUtOH.. e — 
RiboiiRo Preto 

t. l'nulo I l ' l 1(141 
t. I'nulo lut 
Ufifto do Hão Carlo« . . . « 

• » • » Int •24'% 21"$ 
• » » » coiniOKfl). HOS BUS 

Uiii80 do Bfio Paulo. JUS 
banco dp. Keptiblica 
lnduuU ini Amparcuse... _ — 
Com.i.eriialo Italiano coin -iU010 

ACÇoKB DB COMPANHIAS 
Apua c î.uz 
Antarctica int.., _ 2CH 
It!pill co'ii 7."» 0|«• — 

Idem com rX» P|"., — 
Kbtrada do K. do Araraquara* ir-«» 
Arpot Pnulista n« C* 
Br..»:iiitina 
Italo Paulista I I 
Pabiil Paulistíiiia M — 
Feno Carril tíanto Minai0.... — 
Melhoia'i!« nto de Biútni (coiu 

ßtifoiii realieadoä) sc« 
Gaa do fi. Paalo — 

liQfiton o.-.î 
Mt'cbaofca m 1 ICI 
MercanMl 0 lmtuatrial»..,.».., _ — 
Alogyana .a.. . . . . . Sl'Jt SO-« 
Idem, com 4'> . . . . . . . . . e s su» 
Idem; a dias 211« 2'fi 
Paulista...« -'"'il SOT« 
Idem, a o<> diai, me» 2'iTJ 
Idem, com i • i ifci 435 
PiOK'Cdior.. M* 
Bttnakofl..,. n* 
1 clepLouica .».«•• 
União íjportiva Sî» •-'21 
Idem, idem, ex-divldcntJo 
Viaçfto ]•«.-.lista :li «Si») 
Untituu»e.. «..o ari'S »01 

LKTBAb UYPUTUKfAUIAS 
B. Cr edito Btftl.do 0 Ü|,j 40« 
Idem, í °|o. .'.Sä r:i» 
Idem, em oautolax. iiit-ri» 52S 
Bacio União». 1 0,» Cl« 

VKNDAH (IKAI.IóADAU uj.N rua 
li auolicti do l a alo. a 30$ 

2ii lonas 0 1. Cisciti 8 Oi,, a 513 
idem. ir!o.r., d'tu, a 

( ASSINO PAULISTANO 
D o l . ° secretario desta nptocinda 

pociodade recebemos amável convito 
pura a partida coramemorativa do 1 
anniversnrio da sua fundação, u qual 
se rcnlisarú na noilo do i'í do corren-
te, no salão Gcrmcnia. ' 

Agradocondo, faremo-no.l represen-
tar. 

\ a i p n r a i s o , 
El M-.r .»i.i diz qua forças argon-1 

tinns estio invadindo o sul do Chile, ! 
Chama para et-so facto a attenção do 
governo. 

insiaiion-ae ante-liontom nesta ca-
p i ta l o Ccnlro Dramalicu Itc< >•• atiro, q u e 
funeciona ú rna Libero !'aduió, 20. 

Militas felicidade.-,. 

Sai i t íu<|i>, i ( 

Está agora incumbido do or^anisar 
o uovn gabinete, o nr. Sanchez 1'ou-
tecilln. 

l t i i c i c a s - A i r c s , SC 

Na próxima terça-feira, zarpará des-
te porto para » Bahia Blanca uma 
divisão da Armada, cor.posta de 1 1 
navios de guerra. 

C a j i o l o w n , 8 

Está occnpmla pelos ijoers a pf»voa-
ç j o de Philipstov n, na região de lJe 
Aar, na Colonia do Cabo. 

I l r u t e l l i i s , 8 

Telegramm.!' da Africa do Sul, aqni 
recebid : d i icm qne o vice-presidente 
do Transvaal, s.halle burger, transie-
r in a sou • lo ; .o para J.Rvdsdo-
orp. 

! £ ' esperada, depois de amanhã, em 
' Uiboirão Preto, a companhia equestre 
i i iolmer, uctualmente nesta capital. 

j l losumo dos prêmios da loteria da 
! capital federal, extr.ihida liou tom : 
I PRÊMIOS DE 1C.:0005 A 2'J0S 

1292, 192C0, noli), 2U1, 210.-5, 27101, 
•J.'.'JO, Mäil, I18JP, sai 1*1, 2.-) 17'.).-100$. 

I 9.->, 100«, 2706, .ir-SS, 6«ül, 7557, 7'JOy, 
; Pli.*í7, 12009, 12121, 12ti;:l, 12D15, 1707K, 

i:»ï!*â. 21305, 22:90, JSiüT, '£1-17,23202, 
283Í.3.—50$. 

APri!OXIM4';ÕPS 
1291 e 12!):i— 408 

191P!) e 1D201— 2')? 
ili M S e 9050— j r>:î 

nrrîENAM 

1291 a lJioo— :105 
19191 a 19ii;0— 10Í 
!« l î a !'050— l o i 

os nnmeros terminades em92| 

O Tribunal de A b i 
inaugurado uoata capitui, 
proximo. 

à i n \ n , 8 

i;;em sera 
j da m>hio 

: il«' 
1UO 

8 

O Congrssso Koci.iii ta 
nnin nett.i cidade, resolveu trabalhar 
om prol da adopção, por parte Ha 
Bélgica, (io uffragio univorsal até á 
rovolneão, se t into for preci -o. 

M a d r i i f , 8 

T'*m->e roa li ado, c u liais ga e Co-
rnnba, diver -' s . : ' :i nnti-clericaes, 
reclamand'» oa oradores a cxpnl . > dos 
religiosos do territe io he^panhol. 

Todos 
têui » . 

Todos os nniaoro3 ti r s i im los em 2 
t ím 

Telefrramina recebido p.elo ngonte 
j e r d Ju l io Antunes de Abreu, 

I M o i n i A c õ i v S 
,'.';;« i.s - .'-o icc'ftde Pi iiuavern, 10 

PI- .if-'. t».* j ar t!;:llÇ:into. 
Mata porrro - Foram abatiilrr, Imn'o n bovl-

100 rc õ á da cenp. PikiilHa. 31» dias, a ICS» I 
iii.1 letras do li: mu Cu dit.i Itoal, 0 « a 4i)5 
21 iiíom, idem, • ö| . n 

A' jioiia» oiFiciAr. n.v oor.s* 
20 uoçcci do Uauco I niilo dr H. Cr.rlos, a L!5Î 

DO COM 11 líltCiO 
Inspector cio n.cy.. er. Al.Vo< o Stoinbeig. 

CAFl̂ ' KM SANTOS 
0 mercado do cato a!,riu liuuteiu com iroci.ra 

re^n'nr. na i'ase de -ii'ti»'. 
Ü îii'ïrcado esteve calino diiran'o tedj o dia 

tiaquella base, icchando caln-.o. 
TEULGUAlIilAS 

fro, S— A'e 9.T, - - Bancada. 11 J'ilö particular, 
12; mercado, caiiiso. 

A ã ' .h"»-Ba: a io.tl 23[ .2: particular, II 3ij3?; 
mercado, frouxo. 

Sautas, S -A'a l!.!'1. -Vancan'o, Il l.'i 10; particu-
lar, 12: mercado, ostaVcl. 

A's 12,30—liancnrio,II 2:>|TJ; parlicn!.ir, i: 3Ij32; 
mercado, calmo. 

A' 1.3"» — Har.caiio, 11 l-"il6; particular, 12; 
merinOo, calmo. 

A'6 -'.40 -- Bimeario, II 16(10, i articular, 12; 
mercado, calmo. 

A's - iJaucavio, il ir.jIO; particular, 12; 
mercado, calmo. 
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Pura a Kurola: 
Dia lO- rv rWüve 

» 10—7.7y. riu 
» 17—í y de 
» kJ3 — O'i-sa 
5 21—Chili 

RAN XACYRRH 
Dia 17-It'»- svo /A 
jjfKÄjiTTÄÄWI ^^acc jy naramerg, 

V 

Tiro d5 henni 

l'UEEIUI N il 

i ' o u c u , i: 
i n I.-TA« 

Á I O.U.MIS-
\OS EX3IOS. I»B! 

HO E CIÜTK I 
6ÃO CEKlltAL. 

Quando, am dins do janeiro, em uma 
serio do publicações sol» a epigraphe 
— «O criinn do Campos X. do 1'urana-
panema —lTm chefe politico mal atira- j 
do»-cu narrava us lamentáveis occur-' 
rencias daquella comarca, trazendo a 
luz os protagonistas de factos tão pro-
tos e asquerosos, am Srríaiir/o nppa-
reeou, nas colnmuas d'O Commercial pe-
dindo ao pnblico e ao Moverno sns-
penderem seus jnizos até ú chegada 
do provas que me desmentissem. 

Kia um artigo seguinte, enj promot-
tia aguardar a chegada das provas— 
liquei tio tocaia. 

II ollas não chegai am ! 
E »a liguras do si. 1'. fSau.lies de 

Figueiredo, eliefo politico, o do ar. 
dr. Mario Pedro da Silva, promotor 
publico, tlcaram no i.YiO, oxpostas ao 
publico o a pens commentarios ! 

L in :l,o persor'gem, osso mais velho, 
;:on;m iiiai» i'o-o or<hl)»HÍ—sr. dr. 
José DalthnPrr do Abreu C. Sudré ~ 
atrnz do reposteiro, cf.perava a hora 
do sua nppariffio na arona do • i r /o; 
não appareceu então, pela joairao do 
to< aia que mantive. 

Hoje. elle alti está envolvido com o 
chefe politico e dr. promotor publico 
na historia do crime, e responsável, 

Bat* já l i m p e i « ana teatada, re-
qnla iUudo • vlot ina do ar. Sunchea 
do Vlgnairado • aeoa dona rompa-
nhalroa. Agora, o governo precisa mos-
trar-aa moralisado, d igno da dirigir 
om povo oivillaad», pun indo doutra 
ella, o individuo «alvagem. o I « / ' I T . 

E il digna Commissão Central votoa 
de pe»ur, por aor apoiada on apoiar 
ao Br. l ' ra iu ' i i '0 Hanehoa do Kiguei» 
rodo. 

» • 
E parece á moralidade das cousas 

que, no corpo d* iloâo Aranha, ha ba 
sob ph.VHiruB o lógicas, solidas para 
unia denuncia qne, nas narrativas do 
pobre velho, teria una consulistancia-
ç4<». Os capangaa, ot ci ilu.es do sr. 
Sanohes do Figueiredo, no assaltarem 
a casa do pobro relho, tentaram ma-
tal-o; ú assim que a primeira descar-
ga foi na parode, na cl tuia o logar 
onde ib'ava a eaina da victiinu. Ee-
vantando-se, assuitado, o indo abrir 
a porta du frento para saber o que 
hav>a (ignorava ainda quo de si ao 
tratavai, recebe a segnnila deucarga, e 
começou ontáo a auiaiva de balas o 
chnmbo. 

A casa, como as de aitio, parede» 
de entnlho. E, no moio dessa saraiva, 
lima bala, jii enfraquecida por algum 
obstáculo na trujectoria, bateu no pei-
to esqnerdo do velho, que cambaleou, 
cahinilo no elião a bala. 

O atirador, onvindo a bulha, gri-
tou : «Oh, ferro I qno não nega fogo e 
serviço I, 

E serv iço ! . . . 
O subdelegado Manoel Aman i io, ago-

ra já tem profin^w: ó subdelegado o 
conanunda assaltos.. . gritou, gsran'em 
que a vou era delle: <& pona não ter-
mos inteirado 30 possuas. . . matava-se 
o velho o assim era seguro não haver 
incommodo, . 

Parece me que o ee quer significar — 
revolução.—ociultar o dedo dn ar. San-
ches, mandatário, e do subdelegado Ma-
noel Amâncio. 

Quundo João Aranha, sem sentidos, 
estava deitado no leito, tendo sobre 
sen peito a cabo;a da filha que lhe 
cnidavu o dava-lhe consolo—uni tiro 
passou-lhe roçando a cabeça. 

A escolta ou bando de vnndalos le-
vou o velho João Aranha na réde para 
a fazenda do sr. Sanches, 
padeceu a pobro victima ! 

Chegado que foi, deixou a rC-de jun-
to a uiua fogueira j.l em cinzns, tondo 
João Aranha os pés sobro a cinza 
quente. E não podia pn i a l os, porque 
seu estado não lhe pormittia o menor 
movimento. 

Começou ontão n embriaguez pela 
pinga como miòrinjwr <í<i vicfortn ! 

E o que não oscutára o velho João 
Aranha ! 

Tantos sollnmantos como resigna-
ção o conforto dos'moraes : três dias 
antes do assalto, o velho enviuvara, fi-
cando em sua comp.inhia qnatro croan-
ças orphans, das quaes o velho cui-
dava ! 

Levado ã cadeia da Platina, soflron-
do horrores, p*-lo çamlnho, nella esto-
vo 13 dias. Dahi, lovado para a do 
Campos Novor", enoontron nesta o ral-
vario du seus iioffrimentos ! 

Uma cama, quo um particular lhe 
déra, foi retirada da prisão, atim do 
que o velho dormisse no a .soalho o 
boias^o na agua qne despencava do 
gotteiras. 

Alimentação, sri a teve, foi á suo 
custa, porquo .foão Aronha era presa 
quo uüo podia Coiuor ás oüponsuH da 
Camara. 

Os ferimentos qno roccbora fecha-
rain-se com o remedio—o tempo. 

E todo aquidloqti« Dritendosso nrcs. 
t!>r carinano ao valho era ameaçado 
de morto pelo sr. fÍMicbcs. 

l"ui Sancfter assim não < chefo poli-
tico. é, auten, um terror ! 

E quasi qna foi por terra da 
vas • definitivamente quando o ar. 
dr. Ernesto Torraa Cotrim residiu em 
Cnmpoa Novoa, 

Não era propaganda on politica ; oa 
dotes uaturaes deaao illustre clinico, 
a sua earidada no aocrorrer uo ufllicto 
pobro, ou olrdtor de Sanches, nt rahiram 
cm torno do ai numerosos reconheci-
d< a « «)-ivjpathiaa. 

Abi estava o deoiinio politico de 
.Sanches e, q n ay l o já ás portsa do 
oacaso, vem com as liO't ' »pura fazer o 
sr. d r . Cotr im montar na... migra com 
l'urutifias liffiirujíi, 

O dr. Cotrim, que nnnea viu liada 
grande- -não montou e nom Rabin. Kssn 
facto e outros do sr. Sanches, péde-aa 
dizer, trouxeram a viuve/, no illiialrn 
clinico, qno til ha snu exma. esposa 
bastanto enforma. Então, aó essa dAr, 
essa perda irreparável, o foz sahir do 
Campos Novos. Hoje, mòra IA outra 

vez, ainda perseguido polo Bunclics. 
* 

• * 

Ao eimo. ar. dr . Oliveira Ribeiro o 
ú sabia inagistmtnrn do Estado: 

Não acredito, mas, pr.ra vosso co-
nhecimento o orientação, permittia per-
gunta- os castigos bárbaros infligidos 
ao velho João Aranha e a outros pre-
sos para averiguações forum ordenndos 
secretamente por v. exe. ? 

E ' como se justificava-os em Cam-
pos Novos. 

Juizes de Direito não foram em 
Campos Novos, vêem quo a politica é 
a —das traíriiH lias lagoas,—que o sr. 
Hanches quer impôr-lhes. Não se sub-
mettem. 1'orma-se em rodo do jn iz um 
ium-ium. O sr. fondai grita quo o ma-
gistrado náo presta, evou mnndal-o re-
colher.» 

Ora, o juiz vê que pari» não se cor-
romper ú piociso sahir, e são. Amanhã, 
Hanclun espalha: «eu mio disse que o 

t recolhia ? j 
j E a parto iguoranto du população 
onde essa cniili a riilõit respeita « re-
conheco a superioridade do Hanches. 

Bondo assim, <> governo, ou dovo.w1-
lar Bunclics de X'igneiredo, ou snppri-
mir a comarca—erê o quo é o sonso 
administrativo, So u vontade ceanrina 
é ]iatriotica, devo não obstar no go-
verno. 

„ . Eis o qno me restavo dizer a res-
V quo nuo t , o i t o < u l m b l i ( n ç f i o-um chofo politi-

co mal atirado—, notando-se que tal 
publicação, o esta, não são a somma 
dos actos do propotnnciu o doshuma-
niilade do sr. Francisco Sanches do Hi-
gueirodo e sons erva Ihtlr x, d ih. Mario 
Pedro du Silva e Jo ié U Cnrdoso Su-
d ré. 

O que narroi sol, aquolla epigraphe 
tovo sua confiiniaço no «Crime a pu-
nir» do Dia. io }'op»!nr. do 25 do fe-
vereiro p . p . o d ' 0 Commercio de Silo 
l'iiilo, do i l do oorronto, o pelas visi-
tas quo na Cadeia Publica toin rece-
bido o velho sr. João Baptista do Oli-
veira Aranha. 

Não qnoro outra gloria a não sor a 
do ser reconhecido oomo verdadeiro; 
eis o meu—Tiro do honra—na histo-
ria do crinto do Campos Novos do 
i'u ranapanoma. 

moralidade 

ü do fevereiro, 1P01. 

F . L i m a , M a r i n i k C o m p . 
Communiram ao ars. nogoeiantes e fazendeiros qne em sua easn, á rna 

do Uoepicio, n. a», itio de .laualro, reoeboui á eommiasão e por oopruta opr ia , 
café, fuiuos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho e outros géneros con-
corneutea uo aeu ramo de nogocio; promottoni lhes maia quo nAo poupará» 
osforços para a béa coilonação, nesta praça, das morcadorius que lhes forem con-
signadas, e que, para facilitarem acua committentes, resolveram fazer «dean-
tamentoa de 7R n(o sobre o valor daa meroudoria«, á visla do conhocimouto 
da estrudn de ferro; dispondo ngnalmentodo um graúdo • stock, du gemros de 
seecos e molhados por atacado. i!U—1 

Ao coiniiicrclo e no publi e 
A firma aba l to asaignada, nohando-so 

cm liquidação, julga nada dover a pes-
soa alguma, pelo quae ao alunem so 
julgar credor da mesma, queira reola 
mar no pruso de oito dias. 

lirotas. (> do abri l de 1(101. 

JOSÉ JIlMONUI lit mão ít C. 
8—8 om liquidação 

Um salutar aviso 
As manifestações syphiliticus são 

mais frequentos na estação calmosa; 
excitados pelo calor, appareeem as iil-
ci ran latines, ou da mucoia, da íocca, ot 
fui/,o rs, iie iegehnòes piistulosaa etc., 
q u e são t in tadas com o Licor Tibaina 
do pharmaccutico Oranndo, ofllraz e 
seguro depurativo do sangue, toman 
do-so tres cálices durante o dia. 

Encontra-ae nas principaes drogarias 
de S. Paulo. (16) 

© g • e P t j r ^ ^ n B î i a ' ^ a « a « « ! * e a 

i^tlfsfeínbililitindaíilirf 
® Tratamento daa afTooçOoi 
p! doconrocabclIudoodoípMaf. 

| B r . Peista L i m a 
X n edico, com longa pratica .. 
g n s hctpliaes du Europa, J 
jJ membro dn .íociedada do lly j 
™ gieuo do Vrança, >ocl > heno- 2 
(3 niClitO (COJI A CttllZ IIUMANI-

tania) dos l o.-pitaes da Roal 
,•4 o Kenciiierlta Sonodade Por-
tí tuguezu ile Uenollcenoia i l i 

llio de Janeiro. C ns.: do 1 l/J 
ás 4, ú rua 10 do Xovomliro, 
Sff; residência: rua Vi.-0.ni-

& do do lti.< Kraneo, Si. 

BëËÊeaeseassaaaQaa* oa 

Suspensões 
O sr. Eranoiseo Cuoillia, morador 

no Piraliy ( irando, faz publico, para o 
bom dos quo padecem, quo ourou sua 
filha, atacada de molestiua nervosas, 
soflrondo seguidiimonto do iullammu-
ções no rosto o suspensões, com as 
pílulas nnti-dyspcpticas do dr. Ueiu-
zelmann. 

F . C a c i l l i s 
(Firma reconhecida). 

D r . ( '»nulo Vnl 

Aca enfermos do peito 
0 tratamento da bioiichite aguila ou 

clirouiea o outras ajfciçõe* catinrhaes, 
qnnndo bem conduzidas o ob i cnad i a 
arção therapuiiticu da n.edicaçao empre-
gada, o resultado da cura e evidente $ 
p rtunto, 6 mister todo o oscrupulo nu 
a; pücaçáo do remédio; nas coi:d ções ex-
porias, o mcdlvaniciitj que paiecu im-
prr-soconi toda a (oullança ilo enfer-
mos ou du quem os tenha a aeu cargo, 
como silo uccoidcs muiti b ilistinctos er.-*. 
ivedicos clinico , é, sem duvida, alguma 
o xarope anti-cata* rhnl de Cardar. Li no 
<K- •'<•*, do |iharniaeoutici Oranado, pela 

A <1 It A 11 i: < 1 Jl K NT O 
Nés, abaixo-a-signados, anmmamcn-

to rocnnhocidos no dr. < uiinto \ ni polo 
modo carinho-o com que so houve no 
desempenho de salvar o nosso quer i- j u „a locunl.eoida proprii dado bahtuni:a 
do filhinho, acommettido do gravo rCs]>ert<» oníp,pnupaitdo-fe deste modo oS0 
enffl» m idade, pod imos-llio venia _ paro | f;iJ di rho ro, como |.kcIom> ton ipo iom 

p liuiicitt sc tu r-suU.uloâ. 
, , , I Eni" ntia-óo ias principles drigarlas 

mento sacerilotal do íllustrado medico, | ,'0 s l'aujo, 

trazer a publico o nosso agradecimen- , 
lo. ^i'oataiuuu.lo l.om uflo o dovota-l 

Qual o movi l do crime o persegui-
ções do sr. Irancijsco Sanches elo fi-
gueiredo 1 

João li. Aranha 1*5 o nnico qno rero-
nhoce qne o sr. ÍSanchea é oggiegado 
de Manoel Pereiro, Gou ler t ; que oa 
capangas elo sr. lettdal são também ag-
gregailos do sr. Gonir.rt. 

Aranlia foi. eis o seu crimc, o ai1 -
da o é, amigo do sr. Manoel (ionlart, 
auxiliou-o nas traneacções quo torna-1 

rum-no grande proprietário. O Hr. Ala- j 
noel (iouhirt hojo está fora do 
dominios, escurraçudo polo sr. San-
ches, que quer ver te: rer o t^mpo sem 
protesto, pura sor dono e senhor das 
terras onde é nggrCgailo. 

Oro, Aranha, quando consultado por 
I qualquer pessoa quo pretendia terras 
</< Sanches, f;iliva a verdade, o assim 

I era um nritto do monos. 

quer como liomom do scíencia, quer 
como liomcm dotado do bons senti-
mentos, restittiinilo-nos a.io o salvo o 
nosso idolatrado José. 

So deste modo lho somos desagra-
dáveis, olTende-se om 3U:i rcratada mo-
déstia, desfazeino-nos om desculpas, 
deixando, entretanto, exarado o nosso 
protesto ilo eterno agradecimento. 

Ao sr. Jr;sé Maria o á sua oxma, 
familia, cm ev:ja casa passamos os dias 
da ouformidaeio do nosso querido il-
ibo. não nos {iodemos furtar ã appli-
ciç u) do outros t into.i agradecimen-
tos, pelo desvelo quo nos prestaram' 
durante tão angustioso transe. 

Assim, pois, a todos, lavramos o ' 
tieiis | nosso soleinne proto3'o do eterna gra- I 

tidão. 
S. Paulo, H de r.brii de 11)01. 

.1. B. pa Sn.v EtnA 
Anna m l v e i b a 

M ^ i t r l . GSLTCÍSb 

C A I X A , 

lia Dl'ogai'iii Madureira 

1ÜA lu) l'A l. AC IO, :i'A 

1 0 - 1 . . . 

O xarope peitoral comporto 

elo Macedo Soares, cura om poucos 

dias as bronchites, tosses rebeldes, 

rouquidão, asthma e coqueluche. 
Eucontra so uuicumeute na that ma-

ch Auiori, rua Aurora, !>."•. 

öO—li;3as. e 'ias.: 

I.ijtit, 

I mi Di: 

P Í L U L A S 
\ i i i r n . . . 

WALLET 

Os capangas já punham em duv ida ! n ; l Drogaria Mndu. dra. 

h 

I-' 

rarrnhe: 
• ojvií.-ti 
' £ ala 'If 
t. <_.J,i. ,:ll 

auxlíli'1, 
•t., h ... 

r-, 

a (|i:em deviam hospitalidade, i«ao ba-
Utirava a auotoridade do etihor feu-
d il quo, querendo -segural-a ontro o 
i • to desses ilcitorw, corridos ela po-
licia de logares ditersoe', per^eguo a 
«.ionlart o seu n:uigo João Aranha, 

«!•,' preciso acabar coin a raça «los-
ces dons», eliz o sr.; Sanches. 

E a verdade, quanto a Aranha, abi 
como o ar, Sanches elo Figneivedo. nos ! está, e quanto uo sr. Manoel Gou-
ferimontos do velho Jolio li. de Oii- larL .' 
veira Aranha. 

Pois bom, as provar forjadas tive-
ram medo da anulyso o não ein garam; 
o governo o o publico pensaram até 

UVA DO rAT.ACTO. 

1 0 -
Entre os briados que O Cor.imerclo de 

Srtü l'aulo oflerecu aos sous assignan-
te figura a Vulluia do Campos, do d r . 
A:3sis Ur.; dl. 

•I.illin ,|.) 
ntanlar'a 

r 3 B.i l m n'j 
.'. ta il fr v ' 

I parece-me qne tal denuncia náo 
. j nba ba:es suiidao i;ne ies 
j qualquer argumentação. 

Não perdi o tr iapo de eslar d alça 

í ha iaine-, a «tlenção iIim !i'ltures paia 
esta iiiiporlniile tlcidiiracão 

Tão contento es'ou ]ior mo v i r cu-
IIa nas e.-tradas de Campos Novos j rado ilo meu estado nervoso, soffrendo 
Orq i t e i r i Cesar,; e em Si-nta ( rn/ } L muitos annos do embaraço gastri-
' i í io Pardo f n i est ido, -.iisaesicri' co, dOiss do cabeça, tonturas, fastio 
'"• tido o sr. 3fai:oel Pereira Goil- ; e falta do forças, já tendo ezperimen-

c desanimadora 

UE nico eriiAUo cki.o l i c o r 
1AVL VÁ HE S. JOÃO DA IIAIIUA 

Eu, abaixo a:sign.ido, doulor e x me-
dicina etc. etc. — Attcsto que, por inili-
cavílo úo iiioii dittinctis imo colleia o 
amigo, o notuvoi eppocialista do nioles-
tias Hjptiliticas dr. Silva Araujo, mo 
errei radicalmente com o uso do í.i or 
(/»/ Mi' ilic 1/ de Tayuyi, preparado pelo 
sr». ü!i\cira, Filho et Baptista. 

Efcta cura torna-ío ainda mais imp >r-
tanto polo facto de ter cu usado du mui-
tos preparados, sem o menor resultado 
favorável, na minha uHccçfto já longa 
o decanlinad ra, o que afdrmo e juro 
pela í.) (io meu grau. 

Itio de daiieiio, t do atioiro do Is!).;. 
—l)n . Hi::iUKiuc de Sá. 

Vondcni: Harui l í : C. rua Direita, 1„ 
o t in todas .ia liuus ph irniacias o dro» 
g lí ar. om 3/ o ;—10 

ti* ! lart. alguns dolles contracLailo; 

; t.; dou 

em ; fado toda a sorte do remédios e pi-
ti--..ciii a ' ünr inho, ondo ha desses pro/it-uo . "t. : lula- conhecidas, resolvi experimontar 

K agora, mais qno B ir.ca, <*• prnoiso as pílulas anti-dy pépticas do cír. 
sr. fiou- Heinzelmann—o o o nr. Sanches a (ibi• ecm 

tiro tie honra:—João 11. lart, af lmde obstar a que: esse registre 

M e o , ÎS 

Partia ; ara Beanlien, onde vai con-
valescer, o marque.- .te S:.ii-i):u;r, pre-
sidente do Conselho tio ministros da 
Inglaterra. 

IV , l i 

r i : . , 

(:t S ' 

iï\ " I a n n i s I» s r . * i-biiv.l 1, ! 

e s .1 !» ( ü c r i p i e -

p a r a p r c - l a r c u n l i i s u e--

.i i|>rc»;i . 

, Oliveira Aranha acha-se -ia cauoia pn-
I Illicit de 'a cap tai, magro, o u i o Um-
í'd direi!" imitilisadu, cicatrizes e ba-

ldos do chumoo pelo corpo. i> Jriario 
ailnr, de : I <ta fevereiro, sob a «p i . 

j graphe— Crime a punir—noticia essa 
: estada o, ju to e imparcial, toce lou-
í v ot-, ao r iir. Oliveira iiibeire>. 

as terras ondo Í3 mehos o seus vanda- \ ecm a 
los Bfio a'rgregados. E soffroram prisão 1'aço e-.ta 
o rastigiis s quelle ' c.-is compra am do ! de todfts «s 
sr. Gonhirt terrus oa (iiia-rs Sanches [ me mo mai, 
qner sor senhor o possuidor. i radas. 

Cada uma dessas compras era um i 
pedaço ilo poderio do Sam i.e.-» quo l Jforadnr ; 
desmoronava. . . . i "é. Firm 

Ifeinzelmann—o o recnlk.ulo foi além 
do que eu e-iperava estou curado 

pílulas. 
deekrnçüo, para o liem 
posoas qno solTrcm do 
eerto dc qi.e ficarão cu-

ds sit. lavradores não elevem deixar 
Ido lêr i: Cultura doi Cam pou, volume do 
I quasi."liiO pugiias, contendo noções go-
tacs lio agricultura. 

Pedidos dos n.-slgnantes d O < ommer-
! I io il s u l'iialo à redar/ãa de^ta fo lia 

O ilcArdcpiiriitlvo e aiill rlieiiuiiitlea de 
l i i j u j á , ilc 8. Jeito da llarra 

NA H1ANI.A 

('ura lie profundou clirnjas gangr 

iionaa 

Silo nniimiraii o r a m tanfes as curas 
maraviiliosas o, eruda. polo poikrjoo ler 
depuratl o e anti'rlieuinalieo de Tayuyd,&% 
iS. João da Burra, dos ers. Oliveira, Filho 
& liaplibla, a cuja ucção benol.ca não 
lesiu om os rbapas do qualquor naturc/a, 

iDcontobtavelmenie foi nm grande lie-
nellcio pre.ladn A liumauidaile o ter o 
pl.armaieiitlco Ohvoiia Júnior posto ao 
alcance dos t;/ihlliiicon e rhcumnliciil o 
inlallivel remediu. 

Uraudo iiumiru do curas ai torta a ex-
relloncia do to prepara !o, qne teia ret-
tituldo n saúde a milhares do enform a 
den ngaiiadus por abalisadoa faeul ati-
vos. 

Abaixo publicamos um attestado vindo 
do oxtr.inguiro, flcorca de i .na brilb.ui-
tisbima cura roalltadu pulo Licor dc 
Tni/ui/á • 

«TÒulooso (França), 20 do fevereiro do 
1000. — Sr. pharmacuutico O l voua J a-
í.ior. — Fu;;oi.do, do todo o corsyfto. os 
mais sinceros VOIOB pola vo-sa folie.Jado 
o pela de voara famiiia, tenho a hmua de 
iiproseiitar vos ou meu cump.inioutos. 

C /mo sabeis, ha mai de um anno cu 
linha as prrnas cheiua dt profundas chagas 
de natureza gangrenava e grande» cru 
Pí ~ic» darthrnsaêpelo ror, o, quo resistiram 
ús mais variada* niedio çflo» pre:'crlptas 
por dlvor.-os médicos dejta cidade, todos 
muito conhecidos o «'amados c, apesar 
de lor seguido escropnl snmonte todos os 
tratamentos indicud a, nunca senti mo-
Ihoia al nn:a, nntes polo contrario, o» 
meus Boivrinicntos uti 'lucntnrnniícmpre. 

Cançada do tant" rotfrur, dlriii-me 
ao Hospital o ahi niultou médicos que mo 
examinaram acoordaram ser preci-o 
fazer uma operaçlo, a qual consistia em 
cortar-mo a perna esqnorda. 

Pem convoncida "qunl então da minha 
próxima morte, poi- não mu suuoltaria a 
tal operação, apesar de já me ser neces-
sário i:sar mu/elas para pedor, com gran-
do sacrllcio o mui as doros, dar alguns 
pai-Bos. 

Um dia tivo a grando felicidade da 
rer néon: eilinda por nina bon anu ra a 
usar o vosso lierr depurativo anti-rheuma• 
tico de Tayuyá, de S. Juüo da Barra, e, 
soauindo o seu santo concelho, rada dia 
icntia qne o meu terrivol mal diminuía 
loneholmento, até quo hoje acho-me 
i'ompletnmente curada. 

E-me impoEsivol dizer-vos o quanto 
vos sou reoonhncida porque, para e.-ao 
fim, n ío tonho oxpresaòos suffl ciou tos. 

Como lima prova do \ordnd ' do quo 
venho ile narrar, ene ntrareis abaixo us 
iBBignatuia-' das petn-oas quo conhece'am 
o dosgraçado o deplorável estado em que 
mo achava antes ele fazer uso do vosto 
Licor de Tayvajá. 

Accoi a i minha- oídeaos FandaçO a o 
u minha otorna giatidflo. — Mane liar' 
reau.—Huo Jlonicalrie, u. 10. 

Attoslo vordadolrn a assignatura aci-
ma do mme. Harrea i. — O con mifiíario 
do policia do Io disiric'0 ilo Toulouse.— 
Leyeua. 

Áttesto a legalUlado da aülgnatura 
acima.—O niniro, A. Dupuy. 

Os abaixo nsrivnailca declaram ter 
vi£t - om bem mau estudo a p -i na de 
mme. Uarrcau.—Monl.ubte, nnno. Ganagi, 
mr . I ' a la i , M. Sisseii, Jleruard Duprul. 

(Tranfcripto do Jornal do JJraiil). 
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Triilumeuto segara 
O i . rvam-ie luiitns pessoas anêmicas, 

l.Miipliatieas. oscropliuloga» e racliiticuj, 
euj'.s B. mptoiuas Bio : a fraqueza pul-
monar, a deformação OO. eu, o tumor, a 
pallidez, o ong rgiiaciento dasgiaiidulua, 
a adenite etc. O Vinlto iodo-tamiicoidios* 
phatado o glyierimido, do pharm»co nico 
Granado, apprevado pola Eopartição 
Sanitaria, é dc grando vai r n,t thora-
peuiica, tomando-se um callco ás piin-
eipaos refoii/ões. 

Encontra-eo na pharmacia o droj-arla 
Granado, á rua 1'rimelro de Mar/o, o 
na. principaes drogarias do S. Paulo. 

(1U) 

Agua Inaleza de (Granado 
Muito se rocommouda ú consideração 

da illustrnda corporação módica o doa 
enfermos quo so metlicum pelos noti-
ciários dos jornaos, não só pela sua 
escrupulosa preparação, como polua ri-
quíssimas propriedades tónica, estimu-
lante o aperitiva, sendo por isso ge-
ralmente preferida por distinctos luu-
dicos clinieos no tratamento da anen,'.a, 
lexoemia, cMornse, infrerrfo mularica, ty-
phi- a, puerperal, jwiilenta, o cia todos 
os estados morbidos, dysiiUniits e dytp 
irnphicos. 

Encontram-se nas principaes droga-
rias de tí. Paulo. l ii 

A Cidlnra 
Brasil, deve 
zeudeiros. 

i/oi Cjm/oj, do dr Assis 
ser lulu par iodos o j f.i-

XAm?E P Â G 1 D 1 Ï 0 

i i l r o , 

I . iz /ACUERA 
á rua « d;j Se'.eiabro—Ba-
ocoulieciua . 

« O 5 

na Drogaria Madure ira. 

DO PALACIO, > A 

10-1. . 

^.-rrjjrnrr—?^ z m r r . -

FOlHfcTiãfã •10'i 
—Fain, pirj, 

( pïovft Gvi'teiito « 
tom bom í̂ o.s 

j on nriíes, quem 

•li . p> fm termos 
le qne o r. 

Quem ouvir Patiiina, 
!eí- carti» delia, ilea 

MjslerionlejiDà herança 

P l l IM l I KA i . M . n : 

A l i e r a n c a i l o i ( c n i ' o 

M i l 

Ora, o (^ne se conhece l.em é 
qno o graciosn s» mldatite qr:e eri&re-
vii» r.o jardim do collevio, i n ocra-1. o 
em qne esteve uo Ilohl 4 Prefeitura, 
ae não apagou dss sn :s recordações. 
Ser» isto verdade 

— E ' verdade. 
— E também se conhece que não é 

eó a Imaginação que s- ach» iateres-
soda, mas him lambem o coração. 
Confessa ? 

— Sem hesitar, respondeu Panlo, 
qne a donzella acabava ile por á am 
vontade e enja pertnrba'. n. <le,appa-
recia como por encanto. 

Honorina proseguiu 
—Náo coniieçn í.,5» crenn a ile ca-

bellos louros, m m coiupi hen io mui-
to bem o sentimento Vjne e l b Ibe 
iaapira, se acaso • eiitfto o retrato | 
I H • minha .-.miga Paulina 
M i l a . como creio que seja. 

ara amiga falon lhe delia 
MM carta de hojt ? ptrgnnton 
monte o mancebo. 

julgando quo na-ht ha no nvindo que ! 

soja mais perfeito do que a sua arni-
ca. ^Intal como pii,, sicamer.'o, ó nm 
verdadeiro anjo, capaz cm tudo e por 

: tildo ile prender um coração do ut.i 
gtiillema , como i* o sr. Lnniior. 

—f-eja indiilffonte commigo, minha 
Benbora, p : ;o-lii o ' ilisse o m ĵ -o es-
to laute, julgando descobrir na voz do 
ílonorini, nina tal ou qual expressão 
zombeteiro. 

* *—Ah' não In creia capai: de r na-
bar de r iu sentimeato serio' replicou ! 
a ilonzellt, qne roniprehf-oderrt a idéa 1 

do maneel'i-. liem sube qne tenho o 
* n.ea tar.to ou 'in'into de original, c 
qne sei um maito grande numero fte 
cousa- qno não ro-tnraim, em ';eral. 
saber as ra; aripas da minha r.lade. 
1'ni cduc. da de um modo especial, 
qno n e d ti o direito de «Irvidar de 
mni ns ein - r ,ic, não jrlaftio qne me 
atrelo a nr^a- o po.ler eapremo do 
am. r, otie não e*liUcço aia la, mas 
que p der' i nanhi-cer talvez nm dia 

—1,'ner s- r confidente do m n i amor ? , 
— Saa lonfidsate ' repeliu Ronori-

rindu. Oh — 

não dc tragedia, 
I entier Ecvo uma c 

entro desde já n 
novo cargo. Qa« 
mo ' que nam a 

io '. trunsparei* la-the 
I* il o-i I. I î rt I. I.. 

mas uiro do id 
lia encantador.. ' E [ desto <la ei t 
.3 fancçõas do men 
ó o qno vni dizer-
lo::*a Tier não é 

j fundamente ! 
u nte por a ter avi tsdo de 
ou tres vezía, no jardim o 

—Arac -, 
-Cnicr . i 

longe, dus 
na rua 

— Faie.imeate por íbpo, e;m. 
—1-ravo vejo que sa enthusiaíma 

facilmente I 
—Não f.cumrs nós tod- s em cor-

templnção exfa.ic» e lo,«o 1 o primeiro 
geipe de virti, em l'ace de nm verda-
deiro primor de arte, de ma jur.dro, 
do mna estatua Pois bem ' a encan-
tadora l .oníe é uro verdadeiro primor 
de arte, que a h in comnTeto o admi-
rável eia- ia: - , do I reador. Vi-a. e 

uma cz[ isuo evi- , 
rei-imento. 

O m'. o • ::iilanfc pr • .-iiin : 
—Sou m;iito ler.l e • x u muito sin-

ceramento a- d-.onftdo i ara quo mo 
atreva a dirigir-me directamenta a 
Remia. K' ú fani l ia delia que elevo ' 
fazer ". couíisião dos metis sentimen-
tos. X .0 conheço, poviim, essa família. 
E po if.rei eu lazer n u a qrttlqner ten-
tativa, sem quo o i l arriaqne a uma 
re uaa formal .' tevão acaso a sua po-
sição ao mundo e a sua fortuna sn-
petiores á posição o fortnoa qno liei , 
de tor nm dia ' Existirá acaso entre I 
:ió ura nli- 'rao invencível r.is o qno . 
eu ignoro e o qua muito desejaria 1 

sabor r ó de acs',o dizer-me alguma 
coisa sobro e tos pontos, minha se-
nhora ? A sna srníga Panlina I.am- ' 
b*rt, companheira ele 

porquo sei quo n minha re -
i causar-lho um desgosto pro-
isso cila. 

I a cal Eantier perdeu a ! certo menos cruel, 
(ino o coração so lhe j —Suiba, pois, disse Honorina ate' 

' nti qne mo ficava preso desile logo talvez pre tar-lhe essí* 
o f iMção A minha vida agora tem 
mo fio nnteo. £er-rae-á permittiílo con-
segnir c --c tim Nilo sei. lirnt'e i^no-1 

ra qr.e a amo. 1'everai ter a espi-ran-
ça, de ejue ella corresponda ao senti-! 
mento que !iie consagro, depois «le , 
roiiiiecer-me Oeverci espisrar qno i 
«•ej» minha esposa nm di t ' E essa a 
minha esperança mais querida- Keaü 
sar-se-á ella 

u v 

roas pre-

Terrjs | 

tos o fazer me talvez Infeliz 
Uro a ilôr ã incer'ezi . 

Paulo caloa-se. Honotina de 
taml em permaneci» silenciosa 

Accontnara-se-lhe auLitano ute uma 
expie--io sombria no semblante. 

í> mancebo julgou de 

dei-lh 
posta vai ca 
fuu lo, disso 

O filho de 
cór e sentiu 
i.o.ilransia dolorosamente. 

— Adivinhei cu, então ' exclamon 
elle. Sera então verdade qno Itenèe 
pertence a unia família tão rica e bem 
collocada, que não mo seja permittiílo 
aspirar li sna mão ? 

—N.io sei se KeniCe é rica, replicou 
Honorina do Terrvs. l.ila propria o 
ig' o:», porque náo sabu a qno família 
jiarter.ee i 

— Não sabe a que família pertence ! 
oxihiiuou Paulo Esntier, sentindo ru-
nasc* r a es|ierança no coração. 

— Como já lhe disse, recebi hoje 
mesmo 

Ecrire, peide . Panlina l.amliert, prosepniu 
estlarecioaea- Vessa caria fula-me ella muito em 

Kence, cuja existeneia e^'a envolta em 
nm m.vsterio inexplicável. 

—f.'a • me inapotta a mini es.e mys-
terio ' Se a família de lienée o obscu-
ra e pobre, tanto melhor ! Longe de 
temer i-so. desejo-o, porqr.e ao menos 

mau agouro ; por e;sse lado não terei qne reoeisr 
lunrmTi- obitacnlos. 

:ijo semblante reflectia ns angustias 
Ia -li» alma. Tortnrum-mo an suas 

hesitações ' A verdade ha de ser de 

mori-ada pela ex.'JtaçAo em quo via o 
mancebo, quo o homem desconhecido 
rpie protegia llcne'a desde a sua in-
fanda morreu ba pouco. 

—Ah ! mas então teia ella agora ple-
na liberdade. 

— Ken^o sahiu do collegio. 
—Sabia do collegio ' repetiu o es-

tudante, agitado subitamente pci um 
tremer convulsivo. 

—Sab ia , sim ba já muito» dias. 
Paulo Lautier estava pall ido como 

nra cadáver. Aílignruva-se-Ilie que ia 
faitar-lbe o chão debaixo dos pea, af-

na, rtmki. Oh seria e se n u caso 
me faz j grave! 

—Seria uma caridade ' i Honorina « sentava attentameníe e 
— Pois bem, • caridade tenta-me. ' com manifesto interesse as palavras 

viva- ! Acreito o papel pasaivo, qne se digna | qne Panlo pronunaiavii. No semblante 
Jofferecer-me. Eja-me, pois, confidente,'espirituoso e ás vezes zombeteiro. 

io H l » carta da minha arnica ! lluira-lhe ao coracão todo o sangue das 
na Lambert, prosepmu Honorina, veias. 

- Pattin, partiu, ba j í muitos dia-, 
mnrmnrou elle com ura-i espécie de 
desvairamento. Mas sabe-se de certo 
para onde foi erndnzida. 

—Núo não sabe. A própria Henle. 
na o -casião em qne se despediu de 
Paalina. ignorava qna! ia ser o ien 

- - . . , . de-tino. 
aqnslle demorado silencio e mn: mti- obiteenlos j O estndsnte aperte-n ecm aa mãos a 
rou com vr.z s a l pl ic inte e mal is- — Applando es sentimento* do sea cah-ça e balbuciou com eirressão aa-
guia geaaroso corae âo, tornoa a filha do | gnstiada 

Hão me reapondí . Kei usa se «n- conde: mas não 6 esse o ol-sticalo de - —Ciem por terra todas aa m inha . 
apoio, o auxilio |qae quero falar e qne hesito em Ibe! esperanças ' I ma palavra anica foi 

golpe que bastante para de- trair todos oa aaeus 
sonhos de ventnra. 1'or'in ! 

. . . _ — affliecí.o em qne «» 
•espoa- Iqne me diga t ade I « a rmaroa Panlo. 'aetiava P a o l o - - -

tão » conceder-me a 
qne solicito da sna 'benevolência .' 

Honorina ergnes para o mancebo 
ipregn»^o tie 

—Cref» an* re h- ttn em 

i revelar, tão rade será 
constitnirá a minha revelação. 

some de Dens I P 
lq*ne me diga tade I arma roa 

olhar impreg7i»íoV,e triste««. — O b ! em aome de l>ens ! Peço-lheI O estado de 

l a ne — *• - * 

O melhor iMon>tltnlnte 

l 'ara o organismo no período da 
couvaiesccnga du ra desfias graves o 

I nos enfraquecimentos dos pulmões ó 
sem duv ida o Vinho rc at'itaiiiti: dt 
ip.'.-'a, • nr-, l'il< •pltG«th>ifo de cale ve-
t niii'i ijhji l iiyt'b , do pharmacontioo 
Oranado, á rua Primeiro do Março. 

Vondc-ao uas principaes drogaria» de 
S. 1'anlo. ( i „ j 

vivamente Houorina, a qual, pou'ui, na-
da podia faior paru acalmar aiitu . iu 
•lOr. 

— Mas e.ise protector, que tnorrou 
lia pouco, l inha de certo uiu nome, 
disso de súbito o mnncobo meio sul 
focado, e esse nomo devo »er cenho-
eido. 

Honotina abanou a cabeça o repli-
cou : 

— A p iop i ia sra. LUemi t te não a 
sabia. 

— Será possível ? 
— E certo. Vonie, residência, tudo 

emflm «pie dizia reqieito a ess» pro-
tector, tndo era mysterioso para » do-
na do collegio, como também 
Eenée. 

— Mas rienée náo podia partir so-
sinha Alunem a acompanhou de certo 

— Sim, f..i bn3cal-a nma mnlher. 
quo ia vi fta! a ao collegio s que se 
sabia possuir to la a c inKaaça do pio-
tector Di.v iterioso. K»sn mulher, poréra, 
guardou bem o ». gredo, e náo di. ae 
para i n !e ia c.< n Juxit Ken«ie. 

— Náo me resta, pois, nm unieo iu-
dn io ' exclamou Pm lo . Nada mais do 
«ju» urna esenrid io profnndv. no meio 
da qual nuo entrevejo o naais peque-
ao rlaráo «m a gnlar ^.íe I Ah ' é | u . i 
enlottqueeer1 \ 

— 'lianquilli»e-»e. sr. Laatíer ! pe-
ço-lhe qne- ae tran initliae. a esente-
me ' disse Honotina, tomando entre 
»s sttae, ta.a aíioetiosa eoBpaixáo, ae 
Dião* ele Paolo . 

( ( l u f í a ú i l 

para 

i» , 

( 

I 
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Editai i l a * .« prugu t u a 20 
de p n u o 

O dr. Jo i o Tliomaz de Mello Al-
va», Jul/, do Diroito da 1,» Tara 
commercial denta capital de S. 
Paulo, ato. 

Faço aalior no» quo o presonto 
«ditai de 1." praga oom 20 dias 
da pravo virem, ou dollo noticia' 
tiverem, qne, uo dia 0 ilo abri l ! 
proslmo futuro, ao moio ília, om 

praça por ntio ler oncontrado 
lançador na primoir», pulo quo 
«na avaliação, quo d do HO róis o 
moiro quadrado ou um conto 
oiloeentoii u sessenta o oito mil 
e oitocentos r,'i«, Uca rndnzi.lu 
a l .«8l»!)90. Lote n.° L' contam 
uma aroa .lo í>(|.100 medrou qua-
drado«, .nnl luandn pnlu fronte o 
pelo lailu direito com duus ru cs 
projeotadan, pula esqnorda, oom 
Albino da (Justa l iruto o ontrm; 

pelo fundo», COM loáo do Mu. 

motivo docUrndb pelo quo sim 
avaliação, que 6 do HO réis o nio-
tro quadrado ou um < onto oito. 
conto» e sctonta o dona mil rciis, 
lloa roduzicla a 1:0.S1$80I). 1,1.1.9 
n.° 3 : contém uma arca do Ü.4H0 
ms. quadrados c n n frcnto para 
t i«« ruas projeotadan, com as 
quaes confina, confinando tam-
bém, pelos fundo« com torras de 
João do Morar«, avaliado por .Si 
réis o motro quadrado 011 i l i izon. 
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B S I 1 Z 1 O 

3 

prc—•—— — — uu, . , 
(reate ao odilicio «lo Foram, sito ! r,":!'1, "nimovol vai polu 
t rna do Quartel, n. 2.'), douta ca- K ' "M l a voz ;> l>r»çn polo i m i m o 
pitai de B. Paulo, o porteiro dos 
auditório«, ..o Ao 1'Vrroira do Oli-
veira Oamn, ou quom auas vozos 
flzer, trará a puldioo prég&o de 
veade, praça a arrematação, a 
jnom mais diSr o maior lanço oITe-
recer, os bons qne foram penho-
rados tt dona Maria Jul ia F into 
de CnrvaUio e aous filhos menoros, I 
púberes a impúberes ; aquella1 

f iava e esto» herdeiros aos bens I 

deixados pelo seu fallocido mari- j . 
do a paa, José Antunes de Car- | 0 «ctonta ooi to mil peia centos 

), cujos bous são 0« «eguin-l , ®8' *®dn*ido a 2003740, Icotu 11.0 
Uma ohacara arliorisada, | 1 • contém uma aroa do lT.Tiit! 

Cftoada do arame farpado, na rua m " ' quadrados, fa/.endo fron to 
Flreernassú, Pordizes, froKuezia da ! p u r " 1 U t t t ' ° f '"1" projetada», oom j 

«. : i c u r ! • « 

«S.ilillGCMlto n u 

tf? 
l i e l l 

i l c i i ' i iB l i e < juar i i i « ; s lu o 

«.•»m p i t r l a s <lo ox|M;lh<) 

Coneolnçllo, medindo 55m.60 do 
franto e 117m de frente uo fuu 

a« quaes 
! róis 

confina, avaliado a h0 

' m 

D E 

S u n t u o s a s e e n a g r J f Ê c s s 

M O V E I S 
l l n r i i i u n t i aw i i p i n c i o n u i o - i i r n i i i r i o , 7|U <> :{ 

e r u / a t l n " , < a ' x : i <li> I to is-a io ' 

<sl»i> O I J A X D T . 

S o b e r b a n i o b i i i a d e c i i i b u i a d o P a r a n á , e s l y l o 

f t a l i t j , e o m assen tos o e s p a l d n m d e l i i a |ia 

f o n ^ m l o 1!) poças , a s a b e r : 

«nVi, <|iüil i ')t p o l t r o n a * , , «lo/.«? a l«>«|nn(on ci i ' 

l i . uw hiiIioi-Imis i l u n k e n p i c H 

• ma r i i i r > roH i l a l í i t i a o s o < 0111 
«•Hini í l<!8 p n r n l>ii«-li>l 

< lilc o^polho de crystal bi.-pautú, Lo'Irs pinturas a oleo o I n 1 
gravuras imrlozns sobro ui/o. 

Klecunte eblaiito de bois.no r para 11 u l as. 
firuiulo tap to nvo ludailo para luotiilio. 
biniiaB rolup nas «om In.nto du t ria cottn. 
Siiperioree cortina de renda iii(;loz:i com sanofas o nmis per 

tenecfl. 

Óptimos medallií"i03 tie porcollnna com pintura em opninlto. Can 
toiíQlraK o 1 tagere.s ilo vloux c.iflne o vnrl i. biliclo:. du biscuit, por-
culluna o fnyoi.oo. 

Huporioros ( u p:deirau do pjrcellnna com fnira- <tc. 

fl0rii2i€ki r < D a i « i * s í a l l © r i « 

Magnifica o bem acabada 

G u a r n i ç ã o d e c a n e S l a c i r é 
ornada com puci adores inckoludoF, niurmores ItOVAI, o o.-poüio 
do crystal f ranco Ht. (íobnln, contend', : 

O i t o |io«;as, e s t y l o M a r i a A n t o n i e t a , a s a l i c r : 

( onlerlavol leito m enxei g io du niollns, coleh. es <!o crina e 
jogo.i do ulinotadas < du painn, Imnito loilotro i tini duplo mnin o io . 

»uns bonlas iue«a> ilu ( a b i o ira, ma?nl!co guanla-voatldos. 
OpKina eoininoil». 
Kiegante gunrda-cisacas coir porta do eppullio e 
5'u^i stoio p»}'<-hé, com {rrnndft espelho. 
Fino.i appurclli s paitt t nlulte, cliic espelli i vi neziano. bons 

tapoti'H uvoll.iiiíidos, ojitiiiios po • gos orientaes, cabides diveivoii, eu-
pur oros iampiúcs. '|uadio a oleo, boniti quadro «Amor Materno», 
vários objectos i!e aderno ore 

S e g u n d o d o r m i t a i v o 
Forte loito franetz pura -oUuiro, dua ma.uiücna c.;maB com 

grandes Im.'aufctradas para tri inçn, bom toilette, or iços de fnyenco 

n f . r 1 UUUIU V GIHDUUUIU U UIU III 11 1TB- i ^Ttl O 111030X0. 

vinte o dona metros de fando^1 z e n t o s cincocnta ríie, reduzido a Optimo Ruarda-io ipa, baldi s do aaalbo, calados, vorro doau 

oons^ruida de tijolos, cobeíu"' d i ' 1.030I21Õ. Lote n. 8:' contém nma , â o ° nu .vo . o mH-ute^ 
- - — j - — — I — - , . - 9 s i c 3 t o I ' a . ' s i i j o e s 

Kscel'etitu-- p'ç a s l ( lo ioiz uo vinhatico do Noite o do oleo ver-
raelho, o m o te j am: 

Forte mosa c aótica com 'i taboas, olira Daniol, solido étagére 
c m tampo do mármore, c mapnitiro iruarila-prata d • d armar. 

llozo eleimnti's c.iduiras do CA'ielia encerada, as íc i to do !'na 
palhinha o onestos cotiortos com chagrin tacheaiio, 

Supoiior filtro Pu teur, bons (luadrrs, pi rfeila pciidula ar.tuii-
ci im, cadeiras ati3trincas c om o som I alueço. 

Sorviç s do porrellanu jar, a n i . ç o c j miar, clilos do crystal 
para vinho, compoteiras, l.c oreiroB, parra a , (raliictairos, I andèijas, 
talheres, guardanapos do linho, louça avtil as f « a . :..n'ar etc otc. 

liom cabido com espelho pnra cm i a Ia. 
Undo« passares. íiiagoitlca ea'ra com cria. 
Completa bateria, sasillins e iiron il os d cozinha. 

I ' m c s j » h ' i u ! » i ' ) f i t r i ' o ( c ? ! 1 ! « ^ 

p u n i p a s s e i o 

metro quailrudo ou mil ? 
do, confinando do um lado com a o o n t o <l"atro contos e viiito o 
roa Thubor, por outro lado eom l l m . n " J duzentos o oitenta reis, 
n ó a m o novu som placa, coube-! "»dnzido a 1 :\!7il.?l."2. I.oto n.» 5: 
Cida polo nome de rua da Capella, , c o n l ™ , ln>a aroa do 1H..178 ms. 
e poloe fundos, oom propriedade ; Qn°dradoK, fazendo fronto p ira • 
da Jacob liiCoof, tondo uma casa I 1 " " t r " r " " " projectadas, com as 

quaes oonllua, avaliado a HO riiia 
o motro quadrado uo total do um 
conto quatro contos o setenta mil 
duzentos o quaronta róis, redu-
zido d l,:j2:i$21l>. 
Lote n . ti: contdm uma aroa do 
l-I.OOO metros quadrados, fazendo 

uma rna som nomo 
confinando, pola es-

querda, na extensão do 140 metros 
coirontos, com torras ile J oão do 
Moraes o, dalii ató os fundos, divido 
oom o rio Tamaudnatohy o pelo 
lado direito confina com o loto 
numero sote, avaliado a 50 róis o 
motro quadrado on setecentos mil 
rói«, reduzido a 0;10.«. I,oto n, 7: 
contém uma area do 2.1.027 motro« 

da morada rdifienda dentro do 
terreno, um pouco afastada da 
frente, com qnatro janellns da 
frente, com quatro commoilos, 
oonetrnida de tijolos o coberta do 
talhas, avaliada por 15;Ou(i?OÜO. 
Uma casa da morada, sita & rua 
da 8. Caetano, fregncuia do Uras, 'rentn pura 
desta capital, n. 187 placa, antigo Projectada, 
139, cora nma porta e duas ja> 
Bella« do frente, medindo 5 me-
lros do frente por Ii4 motros do 
(Ando, construída do tijolos o co-
berta do tolhas, cora sois comino-
dor, inclusivo cozinha, todos for* 
fados o assoalhados, confinando 
de um lado Com os devedores, do 
entro com nma cocheira de pes-1 

•oas desconhecida«, e pelos fnndoa quadrados, fuzomlo fronto para 
com terrenos de pessoas iguora- i " m " r » a a r m nomo projectada, 
das, avaliada pela quantia de ç confinando, ã direita, eom o loto n. 
8:000$000. Uma outra casa de mo- ! 8- J'®'" esquerda, com o loto n. O 
rada, sita & alameda Barão de f, l ' e l l > s fnndos, divido com o rio 
Piracicaba, n. ü l , freguozia do j ' íamandnatel iy, a nlindo a 5'J róis 
Santa Ipli igenla, desta capital, 0 n l e t r o quadrado, on um oonto 
modindo (i motros do fronto por ' c o n ' ° o cincocnta o um mil tro 

lzento 
11.08QS210. Loto n. 8: contém unia 

telhas, com tres portaa de frente, • r e > . d o 1Õ.650 metros quadrados, 
, com frente para duas ruas ]>roje-
otadas, confinando, ú esquerda com 

I uma das referidas ruas, á direita, 
b d o oom F. Ualisini, de outro ! o c , m ° ! o t o 'J- 0 l'elos fundos, 
&do com o coronel João Mondes I c o m ° I o t e n- 7> avaliado n ÕO 
da Cunha, o pelos fundos com ] ° motro quadrado, oa soto 

| coutos o setenta o soto mil o qui* 
gninto dcpondoncia : um quarto ; nhontos róis, rodnzido a «»995700. 
no quintal , construído do tijolos1 I , o t o n.*J: contémumaaroado20. l20 
e coborto do tolhas, sorvindo do i metros qnadrudos, eom fronte para 
fBllintieiro.avaliadu por 7:0fit $IJ00. | u m o r u a n o v a > s " m nome, conti-

•ondo uma de madeira e duas de 
ferro, com tres commodos, inclu-
sivo cozinha, confrontando de ura 

do oom F. Ualisini, de outro 
do com o coronel João Mondes 

da Cunha, e pelos fundos com 
Antonio de Carvalho, com a ho-

Cnjos boes vão em 1." praça para nando p d o lado direito com o loto 
pagamento da quuntla do'J: 10ü$0«0 ' l , o l ° ' " d o esquerdo, com o 

de prinoipal, o mais juros, moi ta , 1 ' " t 0 s . P 0 ' 0 3 fnndos com o n. 
honorários do advogados e custa», | avaliado u õü róis o mutrr» qua-! 
como tudo consta da execução i drado, ou um conto o sois mil 
hypothecaria qno contra oa devo* rú i*> rednsida a Ü0,"sl00. I .oto n. 
doros exoentados movo o crodor l 0 : contóm nma aroa do 80. l io 
axequonto, Antonio Martins Alves. I metros quadrados, com fronto par; 
E , para qno choguo no conheci- |11 estrada nova, confinando, á 03. 
monto do todos os interessados, , qoerda, com o loto n. 9, a direlti 
ipandei expedir o presento oditnl ™ » " ' l o poios fundos, 
<jue eorá ufllxodo no logar do c u m o no I amauduatehy, avaliado 
eostarae e publicado pela impren-1 0 i ü r6 i '1 0 metro quadrado ou um 
aa. Dado o passado nesta l idudo conto quinhentos ocinco mil o ipu-
de S. Paulo, aos 14 do março do ! nbootos réis, reduzida n l.:iftlí'.-.'0. 

fed I ml . 
Un 

o Uni CoriHulado th: J'*>rt>ifftil 
tincto e conceituado nc,;o 

lOc'1. Eu , Francisco Carlos do Ar-
ruda, escrivão, subscrevi. — João 
Humaz de Mello Alirs. Es tá con-

forme.—O escrivão, Fravcisco Cai-
Ian de Andrade. 
• >• • • 

O dr. João Ttioma;: do Mollo Al-
vos, ju iz do Direito da I a varo 
comracrcial desta comarca da 
São Paulo. 

Faço saber aos quo o presento 
edital virom, qne o porteiro dos 
anditorios, J o i o Fcrroira do Oli-
veira Oama, ha de trazer n pu-
Wioo prégão do vonda c arrama-
tação a quom mais der o maior 
IjUico oOorecor, no dia 22 do abril 
p. f. ao meio dia, it porta do 
Etonm, a rna do Quartel, 2D, os 
Üefts abaixo desoriptos, penhora- I 
dos a Pedro Vasoni, o sua mu-
lher, para pagamento da acção 
executiva hypotliecaria que lhos 
Bove Francisco do Sá Jlarboaa,' 

Loto u. 11: contém uma aroa do 
22.200 inotros quadrados, com fren-
te para a estrada o para nma rim 
projectada, con financio pelo lado 
esquerdo com o I do u. 10, pulo 
direito, com n roferida rna pro-; 
joctada o pelos fnndos, com o lio 
Tamundratehy, avaliado a 60 réis , 

I o metro quadrado ou um conto f 
cento o doz mil réis, roduzido a 
!)9!)3. Um loto do torrcuos sopa- I 
rado da planta, contendo umanroa : 

de 28.242 metros quadrados, com 
frcnto para u estrada vollia do h'. 
1'anlo a Mantos, no sitio denomi-
nado ^Meninos», districto do 8. 
neruardo, desta capital, confinan-
do polo lado direito com terras do 
d. Andresa do tal, pelo lado es-
qnerdo o polo« fnndos divisa com 
o rio Tamanduatoh.y, avaliado a 
80 réis o metro quadrado, ou dons 
contos duzentos o cincoonta o novo 
mil trezentos sessonta réia, redu-
zida a 2.ü;!oí l- l . Total, l:i:87ó|õti7. 

ao conhuci-

/.' 'íi.r-rr. official dojvi 
Distinguido eom a c;iiifiai:Çi du d 

ciaiito desta praça, o e:;mo. sr. 

. l u ü â » A í i t i m r s d e A S u - c i i 

que com Ena re p itavel f..ni..la 10 relira Para a Eur pa. 

S ^ T s m e t t e r d á l î c i Û Â i î n a p t M i c a , u o n i ä c t i d o 
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Tod os os ma niflcO* p ovei-, I,armopii.ro plat.o, a 'f . ios o mais 
Objectos qi.o ornanientam a sua b in montada w\tndu. endo tu^o 
bom, elegante, b'-m consetvado e pa ia er ve:di!> » q u e m inr.ls d'-r 
«u mi lhar Inner ofierceer. 

H a v e s f c t ' a do S c ü c í s _ a f e r j a c a s t s c : n 

f r a n c a e a p o s i ç S o , (Ta m e i s - d i a e m û v z n i e . 

Ala?«* o este exe"liente 1 r. clio, tom vastasnccommoduQ'ea p ira 
família du tratamento, t n to mipIo qu ina i , om part; alardlnai'. , e 
uma chácara 110 contr » (Ia cidade. Iníui m o,- • s com o arnu:. i .uto. 

saber : Um lote do terreno sob ; e i j , a i „ , j n o ..Ucguo ai 
D, 2J, Biio no bairro du Villa Ma- m on to do todos, mandoi expedir o 
l iana, fregne::ia do Sul da tíó, | presente edital quo será nifixado 
desta capital, foreiro, modindo e publicado na forma du lei. S . , 
SOO metros qnr.drados, confinan- Pan lo, 23 do março do 1001. Eu, I 

pela frente com a rua do Xan-' Norberto Francisco do Oliveira, 
, tiicln com José lia- riorovnnte jnrnmeiitado, o c«cro\i. . 

MOREIRA CAIV 
v u ( ) i : n m 

3 3 S 1 

r um lado, com 3olá lle-

boníSs, i>or outro, coni o lote u. c i imacõ Cosar do Oliveira, 
25 A, e, pelos fundos, com o lo to ' encriv~io, o subscrevi.—Toão 'lho-
n. 73, avaliada pela quantia de ,,U!: de Shllo Al.cs. 28—2 
230$. Um loto do terroiio forairo, 

sob n. 27, sito no mesmo bairro 
de Villa Mariana, fregnezia do 
Bui da Sé, desta capital, modindo 
900motros qnadrados, coutinando, 
por um lado, com o lote n. 2G, 
por ontro, com o lote n. 28, e 
pela frente, com nma rua do Tan-
q p o , avaliado pov 830Í. E, para 
4B0 ohegue ao oonhecimento de 
todos, mandei expedir o p r e f e n t o ' 
•d i ta i qne será nifixado e pnbli- j 
eado na forma da lei. 8. Pan lo, 
30 de março de 1901. Kn, Norber- I d e n t o , 
l o Francisco de Oliveir», escro-1 ' 

«ante juramentado, o escrevi. F.u, 
Clímaco Cesar de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi.—Jo'lo Thov>M 
dr Mello Alem. U - 1 6 - 2 & 

« J l V I í l D O 

A K M U K C I 0 S 
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DIZ 
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Aluga->'0 a 100$ mensace un\a 

en a nova, do architec.ura r. oder-

na, utoübi adada. cm uma da 1 o-

'iioroe travo, las da a\cnic!a Tira-

rt.uz). 

(.'••nvém a p . ucr.a fansi ia do 

rataroonto. 

Trata-se na re.'erida a 

« « t o â ' î c s t y l o k S s ^ í t o a e t c j ! , ' a n f « ? J a ; 

s l a d e v i í i í a s e g a b i u s í o 

O d r . J o ão Thomsa do Molio 
Ãrea, ju iz de Direito da 1.* 
vara commercial desta eomarca 
do S. Pau lo . 

Faço saber aos qne o presento 
•d i ta i virem, que o porteiro dos 
anditorios João Ferreira do Oli-
veira Oama h» de tra/.er a pa-
bBeo prégão de venda e urrema-
tsçúo a qnam mais der e maior 
lanço offareear, no dia 9 de abril, 
«o meio-dia, i porta cio Pomra, 
& rtfa do Onnrtél, 0« bens abaixo 
deseripto«, penhorados a Fran-
cisco Maria Caropre«o e sua mn-
llier. para pagamento da execu» 
q ío de sentença qne lhes mova 
Edoardo Octaviano, a saber: l a 
lotes de terreno«, situados na 
eolonia H. J0..0 Clímaco, districto 
de 8. Bernardo, Comarca da Ca» 
pitai, com a extensão total de 
246.Ü.'!:t ms qnsdraclos, inclnsire 
om lote em separado, n i o cora-
prshendido na planta fornecida 
•os avaliadcres, mediri lo e«ie 
lote 28.542 xn* quadrados e os 
coastantea da planta medeu. 
»17..''91 m i quadrado- e se 
aekaaa dividido« nnaseric.tDsnte. 

fôrma segn.Bte : Lote n. 1 
•Mm m a area de 2D.rW) m i 

ados, eom frente« para tre» 
projeetadas. eoallasndo eom 

I traa rua« e, pelo lado es 
eom terras de Al Meo d* 

la Broto e o atros. Sete im-
sá vai peta eeganda vea á 

cuida n i l'CÇas,para sala de jantar. 
' ' I Escolhida eolleeçao du 

1S-A, mdo 10 acham a cl:r.-.u;, 0D l ioics metaes brancos. 

na a 'amoda B. de Pi:ac'-a' a , •"'• 
C—i 

; Ó p t i m o s m o v 

p a r a 
llella o adequada ornament içã 
fmportantissinio piano do RON ISC I I om c;,ixa c!o raiz dono-

fjneira, ornado do valiosíssima tsculi t-ira o oitallios, ; 1.1 II d o for-
mato o proprio para ooncorlo. 

Esplendida mobília do rds! «lo nogueira, ornada do entalhe , 
mármores do Car rara o espolhos lúscantó.«, contendo • eis peçn , 
para dormitorio de casados 

^ Hcdicias peças avulsas cie caliiniin. ar.iiiljá o canella ci.ó para 
quartos de casados e soltc-iro . 

Solida e elegante mobília do canella eiró, á Hn r / / , ornada 
da mármores de Dardilha u vidios e meriliiados, composta du I'! 

Companhia de loterias 
N A C I O f f A E S DO B R A S I L 

A g c í t i a Kc r a l n e s t a t a p i l a l 

1 - i . i a í a 1 5 î l e T s T o v e n a b r o , - A . 

HOJE 

$ 
J o g a m a p e n a s G . c o o T a l l l i e t e s 

GRANDE E COLOSSAL LOTERIA 
E X T U A C Ç Ã O 

S a b i n o , l j d o c o r r e n t e , á s 3 h o r a s d a t a r d e 

e i r o s e ^ i ^ e g i u i o s 

l i i üu- tcw o e l c a s n . s e á v u i k I í i aa:i A t . ! ' " •C IA í i i â T Ã í r * 

A & h m 

Ent lcreço t e l e g r a p M c o ARTA\HvS 

ß k 
0 " 7 7 ^ < V 

xMl 'Ï . Ü M 
DAS 

tíi k k . 

L O T E R I A S » A C A P I T A L 

X J T M . Í O B t a qne o publico devo dar a proferem 

TÎ- T-> e m 

ü ' i i c a 

F e i a l i a 

Font.« dos I, a'it, atcii-so doinin-
.so. 7 d" a! I il, a rn t, r. al do ro* 
Y : ci'lrc - !!«• ta . iam cç I 1:1 r. •, omlo 
à famiüa o cavalheiros encon» 
jtra.ão iii.ee,'. e pri ço moclic . 

b. ruulo, 7 cie aicril JÜOI. 
13-3 Fi i r . / ; nef 

B i T J A 3 9 

C a s a f « : ia .-ia t a e i n S i ' S ! , 5 : 0 * 0 n p ? ; 

cie 

E â B B c . r s i w z i m 
r -J; •• ~r>I 

, :•. -.J J : 3 

7 . 

F a i a , i . I . ; 

•,t r t ; v-SE c 
I'anli-tn 

tratamento; 
cnc:rifido« e p' 
i'rut a-so Co 

. i . iu io , M 

pl i ) 

n a ÀvSr i i ü a 

n. -'I 

•aci'l' 

icete na Ave* 
, j'ara família 
Ion . paçvaos 
' i- r .im. 
\'uiic»co, rua 

1 • 

6 T 
S J J 9 « ü p . f ' ß 
Vit»Ä C u i î J V 

p i á ? 0 M ' i'í 

4/ t' i ' l f. U i l -I : i 

Feitora 
m m m 

es 
' íh Cu colhúrc. doeis at í I.oja 

c onliO'i'!os Eniprc:.'atii-.-e ("Mil 
11 na de li i.aç.V das 
1» u .. . -•"•'* • -i" 0" • n—* -
B aii'.s dure' t:voe. 

I Se. undo m i analyrehyçlc n ic a. 
1,1 Jv e:.i í;cr pr foridoi n tode i> oa 
Id c s. por uc, além dn sua ' ro r:e-
d u ni»r:i il.hosa, sã • de 11111 :o tt> 
Cl r ; abiji- imo o ; ão d" eri I IH 
0 ''ciru . 

A -iiai.i- :i V en Ia en t r. Oi 
înlccl c 1:11 i ' I.to.s 

Dri 'tilo* : 

O ' c ï e i t a r i u l ü de » ' t r i 
I.irc'o l a ;::nd-'' 

t f Ü i l l ' A . 

i.e.' I A ' O 

O p l . i i o i l o l a l o l c r i i i 

buis <0111 í t l . l i O U l i i l l n t e s 

SOill l«) OS l . r ' l . ' l î l l S S i l i l i l I t IS 

r . O $ ( « ) < > . 
A preferineia l a i a a compra 

d«;Ve ter ilaüa por tecles 03 mu'i 

Ca sa 

RIA 
HA A O EN C IA HEI ! 

do 
OP 

cilhe'0 - I ' STA ( 
A E S I A ANTI l ' 

?A\iv: 
:. A M I'. 

' ir -m ume '.c'a a 
<lo f'a.\. and li, n. c m e 
a » lado o « janellae du frente 
ta.se na rua \ i'.-toi i " . Ill . 

V) 

— • 

r.-o 
. a 

M. 

i r 
em vondido grandes 

pre;. 10 ^ í i i i s C i 

^ e i t a £ D í J L 

C a s a l i l i i i f : f t i ia d o Thcso i i r o , õ 

JULIO ANTUNES DE 

0 o n r o r c í i c i a 3 r 

D O 

J l L 

1: " I O i l 
J j j J 

!>>.t Iii." 
I . i i ..1, 

1 I - / I C.IC 
i etc a 

f »I» 
i l l ; . 

M ! ' I 
' . . t i l l 

k4Ù Ü 

l l í -

r a do jttr 

eunteifjiur ç .' c. 

: c ít iiot-1'i da oi" -

•'««'»• "'/ o™ 

A i i l i i j e a i j e n l e « n c l i u t l r c i i r e - c n í a i i l e «In C o m p i i i i l i i » 

I . O t c r i a s \ilc i 0 n a 0 s l i o l ' l ;l'-if 

Cit.-a -In •")•»"'•». </ 1'M'L'I 

7 !» I « » 

l i ! A <;, s c 
dir.au i.íi tc 
tira. 

î lu i"n!ï:»»fi», i on 
e i i e t ' e r i ' i i c î u s 

O productof l r t V 

1 et :'i u n benef ic io 

(lo S . i " r ado ' 'ur • • 

I 

' ' S 

A' VÎP.Û2 

JHflil K 

d o i.\cm 

10. 

s s c r i r n j i i o 

O S E S P E C i r i C O S 
I JO 

K î m M E D I C O , î l e H m i x S o a r e s 

« a « « « ' - . a n » ? « « toltS* » « 

r r î ! : a i i a s ? H o J ô B t t a i 

P : : ' e s s7ph f i i s 

BaPElI.4l.IBTA 

D r . V i e i r a «le Me l l o 
Com iO aniioa de pratioa 

e asiiatencin daa priacipaen 
clinicas do Europu 
fûi.sui'ori": IIa« DI.cita, . i l 

U'hid'h la-. 
l îaa S .leii'tiila, n. - 1 

Ttl/ PliONt, N. Jl'> 

finiiBin.c: ci. dae3, porecüauao 0 stipe-

Comnleta collocçïo de ntenoiliox e bateria para cozinha. 

CHAVES LEAL 
ilc iro o f / k h i 

l in [ l i l i i l i i s v i i c ' f l i n r i n n s , 

i;?tc3 rcri ediOB, que con .litnem uma medicina «em r ' 

ùnp'),it)tte • coitmlados fruncm, t n j l 

ni'i /roo, italiano c he jmntol 

ÍCüM A(. :.C IA B tscuIPTIlllO À »t'A DE S. BEN'TO, 33> 
Dist ingnido com a coutian;a do cuubecido induatiiai o o t i- le 

m ivel ca'alheiro o il imo er. 

Ë i i u u r i l o ï f , K n n s e . 

qne ne retira j ara o Iíio do Janeiro, 

B U E M E T T E B A ' 

á c o n c r i - . n . i a d o s s r s . p r a t e a í e - s í e s , o n í r a r , : o 

l o i - 0 

a para 0 
, povo, püa sua ino cn°ividade, gtan lc eflicacia 0 t'a iii'lado no feu 

iifii uo alcanço do todof, li. o.. m .1 : oconomicjí p'raivei*, pjicí, 
com meam de P(HHi clo ricdi- ..ment., , p'clo.se e.rar m . i to beta 
ar. a n oleatia, caio trata1 certo, por < ti'ro fiei"', cu-tai 1 talvez CHX-
TEN'AS I»F, Mil. KK'S ! 

D'nominam-so i'elirilina ?i'cri«^!nn. rpHcrinlna, Kesplrlna. K--
tcira'-lilra, Inte-ilntua, l'rtnatinii, l 'terlrlna, l>c>ri<llii.i. Inltaimnina, 
Depiirlilina 1 Feitltlcian. 

j Etta nomeni':atiira advc tada poio «scier evita oa eotruie» na 
pp ação doe meclicaiLei.t « e t'ai il:ta muito o tratamuttt" da* no-

n e P U n S - M ' ^ ' 
U L 1 t t d y < » V ' . 

DE CAL DF. C?!ÄPi 
i ' i . i i 

Ä T 
i i 

! t.U 

\ 

: 1 
• • t j « í « e c i a « s i s . * 1 s • 

AOS SRS. FAZEHDEI30S 
Itetor.CKBda-^e a to«Io8 os fa-

u nri«ir'.b e r:a.ri i !ce l i v r ed j na. 
Aa.-11 ÜBVKIL 

C J L T I I H D « S C A M P O S 

l"ni vi/am« d ; qaaei OU r >íi-
nas, ron'fcdo n o ç ^ geraei de 
aurienltari e e-peci ie« de al^ in 
rultlvoe aciac.lHente ma » arfa::!'.* 
ao Brasil. 

ccr.TCB» no« f i a r o t om dos 
prendo- que O Gm**r,i» dt 
ta,d« » t r i b a e aos «ene ewiínan-

H O J E 

T e p c a - K e i r a 0 T e r ç a - f e l i P a " 

ao ti Elo nu 

â ' r u a B r i g a d e i r o T a b i a s , n . " J 

O B R A D O , 

T o d o s o i b e i l f i s m o v e i s , s u m p t u o s o f . 

a r t í s t i c o s o r n a t o s e u t e n s í l i o s 

e x i s t e n t e s n a s u a c n n f e r -

t a b i l i s s i m a e e s i d e n o i a 

Peio r-'t/enleiie leilõt» 

CHAVES LEAL 

l iai , p" i i quo aíloce preci?a ter medico para c-aher que . 
l erilinn é o remédio para as fitiroa emjçeral; 
» ^vo^ l nn , para as nervoeas, morais e i.ieufaes 
i ipMermlna, para aa m lestiaí da epidorma ou peiio 
Kcspirlu», para as molei-tia- doa orirams reàpirat. l ios; 
Kstemaelccaa pira oa raoleatia: doestuma^j e paladar ; 
In tot in ina , paia a.-moléstias dos intestinos: 
I r l M i i U f pira se moléstias das urinas e orsams ur^itarioe 
liteilrina, para as meiestiaedu ut .na b outras c r i i t i i da moii.e. 
UoriJina, para as dôreii; 
Innaii imtna. para as irílamnia«; e- " conge:MKs ; 
lieperi.iicia. paia aa imi nrezas do *an?uo ; aBecv"ct- e-crophnlo-
e rypbiUtacas e ruas cocseiitiPEc ae. 
rortllleina, pura a íra.p cz* e . ua.: conscqaeac a». 
Aléai desao. entes espe«;B-e» do NOVO MEDICO, ce 8-in i 

w w » , -4o medn-mmentos c m toados du r.armasiacom as moléstias 
o r g nadas peie einia do Bnv i l e costumes da soa popuV.ão, t ã i 

|d.il«reni»i doa d.u habitante a do outro* paia*«, e é p '^ 1-30 -.ue se 
tornam aiada mar- eficazes na cura das onrermçdadeF. 

t Preparados de ( r na a conservar ea por ma ito- anro* em per* 
fei o fc-ia«o, ettes especiiicss estilo sempre pronipto» a -arem neados 

, na oraasii* da doenva, a qnalquer hora do «Ha ou da noie. 
Pedidee destes es^eellces do Navo MedV« ao seu aartor e ma-

Alvaree de ü u a a Soares, e a 1'eto.a-, Bio Or iade do 
princ paes pharmacia* o dragar an do Braii l . 

Depositários em & Pau kc: 

~ • M e l l a e B a r a a l & C . 
Medre, de Honsa Soarea, r«mette>se irrataítaaaeaCe a 

J. Al vares de 8»nza Soar«« em Peietae, Eu» 
Grande I'» Sal. (• 

leprosenta n forma ein que r. f * f - f,f i . r <- •)•»• j . 

ganiemo. E' tir. r econs t i l u i n t ode p: iru(.i:-i c. -imn • 

UiLaU-r a I'liutjilialui u i n. " .î 
t'onvnleirrnrns e. fcralment ' ' . "p, t t.• 

.na-se rompromettida. 

í'r.?para-se também em forma<1 -Xarofe C..-. sulas 

DepotUi #.7i PAUIS : S, rut Yioititnr. • r.'i 

" i ï ^ ' V " 

iiT i 

i lor 

I C ^ Q 
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H O J E HOJE 
i m p o s h t e oBR\ r i \ s n r \ 

3 í "|>ra i '< i i ' ç àn i m v a i i f o ( I s i i r f on l i o n a t u r a l ) «'« -r-!c-' r e 

o l : r n d o I ' i imosu a r l M i i t i i a n o I . I 0 \ M < - i O I l K 

V I N C I 
Hoje, in.fratrrivelmante, ultin o d iaua ax.oi,>,ão 
H u alten«;«.) a divart'.s pe«1ido de per oa .<•, dr. cio 4 

jnande affl-eaci* n. lopndeiam vis i tara e'ie-^ieic m 

R U A D E 6 * . B E N T O , Q 7 

( i M p J a a < 9 l a r g o < 8 1 . B n t o ) 

O n d e v a l A u c c i o n a r o P E T I T B A Z A S 

A f e r i a d a s 1 0 d a m f c ä ;ís I I d a ho í (€ 
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K. B . - H . j e , inipriteriveteenta, a t i n e 4 a . 
I 9 9 O 0 « t 
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M A L A R E A L I N G L E Z A 

GAIIIOAS PARA A EOBOPA 

NILE ido Bio), 1 <lo moio 
TH A M KS (du Bantos), 14 do maio 
DANVUK (do Bio) S!) do malo 

O p a q u e t e I n g l e s 

C L Y D E 
Esperado do llio da Prata no dia 1C de abril, o u Bantae, 

eahirá, no niosmo dia, para 

Bahia, Fernambuoo, Liabôa, Viga, 
Cherbourg a Southamptoia 

Faeeaeeas dirootae para Hamburgo, Ureiuoa, AntaarplV Battxw 
leni • outra» cidades oonUnontio. icatifirniasorA Informado ua »<»«• 
t i» ;Ho eiuiUidfu UM meamos termo» que a» ds HoittiftapUu. 

Ii-te paquete nao rucobo pastnireTos paia Bahia o Pernambuco. 
A f l e n c i a i ln Ma l a I t en l In f| lcza ena S P a u l o t 

Itoa de S. liciito, 41 (sobrado) — Ciím dl cwnif. 1 

l e a i a a í m s rn&m 

F B l y â DA B S P ü S t f C i 

H o j e Terça-feira, 9 de abril H o j e 

A ' a (I l i o n iN «la n o i l e 

I N A U G U R A Ç Ã O 

Da grande Kermesse 

Em beneficio do Hospital de tuberculosos 
Honrada com a presença das anotoriiUdoa do Estado, com •• 

aonenno da brioaa claiao medioa e da humauitaria oommisn.ii« 
4a liga contra a tuberculosa, auxiliada por distinctes famílias <1 
toeiedade paulista, e pela imprensa, Estido de S. Paulo, Plutéa 
Correio Paulistano, Diário Popular, Império, Commorcio do biio 
tmulo, Tribuna Italiana, Fnnfulla, Za/.á, Vida do Hoje, Novidades. 
Cfcineipio d« Beeulo. 

I O O l 

Mesta Kermesse ae mostrarão ao hospitaleiro povo paulista n> 
anaiorea novidades ntú lioje apresentadas em ltermosao doste 
gênera. 

V i a i f onR e m e s t r a d a s d e f e r r o ! G r a n d e s cor-
r i d a s d o c n v a l l i n h o * ! Ik-sa l io d e p A r a » a ( ) u a s , p a r » 
m e n i n o s < P e s e n s a r t i f i c i a « ' « ! I MumcoMo ! ! 

C h a i n n r a o R n u t t c n ç f t o p a r u e s t e j o g o q u e i- o 

• n a i s d i v e r t i d o poss íve l « 

Estréa de uma grande companhia de operetas 

Contratacda eepecialn o-ito para o dias do kormeí-se 
A r t i s t a s n u n c a v i s t o s e m S . I » a u l » 

Sensacionaos paitidos do desafio no tivo ao alvo peias senhori-
tas atiradoras. Novidades Européas. Phonoiíiophos ! Graphophones ! 
Cinematographos I etc. etc. 

A's exraas. fuiulllus— Fedimos para nos mandarom pronitas paie 
eorcm aortoadas nas barracas por moças paulistas. Qual sorà a pes-
•€• quo nao contribuirá pnra osio festa, que ó paia itto justo flm. 
• A empresa, no intuito de cooperar o quan-

AO DIIPJIGO to nn:slvel,nara nata; rindo festaido caridade 
•esolveu estafielocor nas montanhas o sorte.o do objectos do vaiot. 
quo terá restabelecido entro gb fous freiiaontadnres como na pri 
mitiva, podendo a pessoa a qu" sabir o numero premiado,receber im 
éinheiro o valor do objecto. A's creanças atA 10 annos, ò concedida a 
entrada gratis, quando nronipanhaüss por famílias. Os cartões per-
•anentes não cito ingresso. 

H O J E 

G r a n d « K e r m e s s e n a s 

M O N T A N H A S E U S S A S 

ÚNICA QUE VENDE SORTES! 

Grande 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

4 0 : 0 0 @ $ û @ 0 

P O » 6 8 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — « f c i í i n í a - f e l r a , 1 1 d c a b r i l 

Ca pedidas do interior devem aer di-
rigidos A Theaduraria, a Joaquim Pinhei-
r a o Prado, au a 

D O L I V A E 3 N U N E S & C . 

Rua Direita, IO 
S ã o P a u l o 

Acceît^nt'se agentes no interior do Es-
tado e offtfereee se »antajos» commissão. 

X a r o p e P i n i c a d o d e V i a l j i 

Destróc os microbios ou germens das moléstias de peito 
c constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 

I Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 
Deposito : 8, rue Vioisnne e nas prtnclpaes Pharmacias. 

T H E A T & O S A N T ' A N M 

Emp.'caa M. BA LI .ESTEBOS 

Cranüe (ompaiiliia de opereta e zarzuela licspanliola 

ÎH rANT iL i l iV £ .N IL 

4 0 m e n i n o « die a m b o s o s s e x o s , Î O 

DircoçSo aitistica FRANCISCO PEYIIES 
Maestro director-conccrtador : Oituinlo So, riso 

H O J E - Terça-feira, 9 de a b r i i — H O J E 

G r a n d e s u c e e s s o Í - G r a n t J e s i ^ e s s s o ! 
?,» representação do írr.SROioral drama em f. actrs, do suc-

cess o univrral . do (ninonte eecriptor liei|anl.ol í>. JiLíitTO 
P I R E Z GALLO» , intitulada : 

E L E C T R A 

mÉà 

A ac f ; * « e m >lnd< i d — A c t u a l i d a d e 
Scenarios, vpetnan s «adereço» ao rigrr da época. 
Tcfl <s ae scenarios foram pint idos exclupivan.en'e para esta 

peçê, pelo distinct» seenographo sr. Luiz Anclieste^ay. 

O i bilhete-) é venda no «Café Onarany», daa 10 horas da ma-
t h i ia S da tarde: depois d u â bora, na Li.lietoria do the.itro. 

Ob aepeetacuios desta Companhia começara > ás 8 1|2 em ponto 
Depois i e cspeetaealn, haverá bonds para todaa ae linhas. 

P M m í - Camarote, S:>4; frisa, 2".$: balcão, 5$ : cadeira de 1«. 
H l a M n <• í » . 4*1 raiaria é m r a t e , » , g enu 1SSW. 
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S A N A T O R I O D E S f i O P A U L O 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director D r . Oliveira Botelho®) 

Este Sanatorio que funeciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderio ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias da6 vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. f® 

» jVtolesttas mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a cfferecer 

às necessarias condições de hygiene, conforto e segurança.— 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y 0 R 0 T H E R A P 1 C Ü * 
' • ' ii" • ^o*» — 

Sonsultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 ̂  tarda 

in 
i 

i r 

1 

Société Générale dl Transports M mis á fipiir do Morsoilli 

0 VAJ'OK 

A Q U I T A I N E 
Esperado da Europa oni SANTOS no dia 17 do oorronto, eaiil* 

rá clopoi - da indi: pensavel doniora para 

Montevldéo e 
B u e n o s - A i r e s 

I 'k I i • v a p o r e « c n c o N t n m n o cAch. 
listes xaporos, do construegão moderna, illuininad03 a lua ole> 

clrica, tini inatnitlcas ur.conimodapSos para pajiagoiro» de todai ns 
ciastel. 

Para fa»»wewir o mais informasse* ounio» axaitM: 
Em b. 1'auio, Ore.», Antunes & C., rua do Comnieroio, IS. , 
lim Samos, Orcy, Autuuesás C., rua 15 de Novembro, Uá. 
No Itio do Janeiro, Orey, Antunes & C., raaQonorat .J»iuir.i, 10 

Haniliii^ Südamerikanischg Dampfjsíiiffalírfí Be-

s e M a f t _ 

P í tU f t teoanai entre Santos e i luniarço, o i « a i uU« J i l« V i 
do Janeiro,Uabiaa UUbM 

O p a q u e t e n l l e m X o 

PATAGONIA 
Capt. A. líarrclot 

taliiri, no dia 17 do corrento, paia o 

Bio, Bahia, Llsbõa, Gherborgo 6 Hamburgo 
Frtço daspasaaeen» da 1* nlawa para fiialila, I55lí|í|(l»' 

• Q tdoa (i paquoto< da Compaulii» n i l do i i u i t r i o jU lualiirnt. C«' 
lliDiliiiido» Bluzolooiriutt, põóJUiiido eip <m<l>d*e »'WiuliilQiltj iei pare 
t lM» í ú i u i dei» eü* uIomo. 

A (Jcmpaiihia vou lo l u ^ a ^ n i dirootamoata par« Piell, via 
CbubUTKu, i cnda o» proço^.em 1" olanso, Iba. 'ii.15.0. 

E , j o U n s t o n . & C o m p , 
Uli A UU CUMíMKUCIO, Iii—üdi Paula 

C O M P A N H I A C A N T A B R I C A 

O sr. ("ínaraiiy Kocli-ignos do Carva-
lho, morador A rua .Vari|uoz ile San-
tos (Cattole;, Buliria liu tcnip<B do 
uni r(tatiit8Ímo eczema f|U0 s[s estondia 
da frunto íi parto p sterior do pua« 
c iço, compreheiidnndo o couio ca-
bolindo o nma eiolha. 

Foi medicado pordiv< raos modicop. 
Bulido aliruns ehp. eiali.-las, e, n'io 
obtendo niell.orau, reso vou ouvir o 
ireifíno operador dr. l.'e.ro Montoiro, 
com ofcriptorloà rua 7 «lo Hciemhro, 
n. 'IH, o. n f-oii conselho, começou a 
nsar o Lioy Tayur/ri, de S. João lia 
Barrn, du Oliveira, Filho Bapiiata, 
consejruindo as: int, com snrprosa, 
enrar-so do 13o feia o imommoda 
ri'.'cfctia, com dous vidros ap. na do 
pro ioso Tayxyn, do O lveira, Filho 
K- Unpt sta. 

ARUKL A V. IM A l»i(KITA, 

SiSfSi*i 

mw " " " " 
O g r a n d e r e j u c d J o l o g i e z 

Cura rahiiltt e radiciOmentc todos os eiv o ; do : 
Deb i l idade nervosa, imx>otoncia, 

spermator rhéa , pejadas seininaes no-
cturnas o u diurnas, i r c l iação dos tes-
ticulor», p ros t ração nervosa, molést ias 
dos r ins e da bexiga, eiüls»ões volnsi-
ta r i as e fraçiae^a dos o rgams geni 
taew. 

Efto especifico f:\/. a cura positiva cm todas os casos, 
quer dc moçoa quer de vellioà, dá força e vitalidade 
aos orgams g« nitaee, revigora todo o systema nervoso» 
chama a circnlação do sangue para as partes genitaes c 
é o imito remedlo que restabelece a snúde e dá forçn 
is tiPHsoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e Empa 
t e n t e s . 

O desespero, o receio, :t grande excitação, a insotaoia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualnient« 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, n es-
jierança e a força. 

Kjte inestimável específico tem si'.'o usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e a<:ha-se á venda nas 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
2 4 7 E A B T , 3 2 ° 8 T & £ £ T 

NOVA-TOBK-E. U. A . 

O mais slniplo •, pratico o o mais barato do 
todos oh inventos d î-ta iialurczn. 

Tslns ninchinas líuranlom a extincçAo com-
plo a d.is f írni uoiros, como comprovam os ut-
t^tados dne Camara Municipaes data capital, 
o d" vari 8 do Estudo du Minas o da rapital 

°  01"'' «4IBA «tCISI ..LOA 
I'ort 0( 0m-É0 o ivmc'.tcm-so p.elo corroio j>r i eat03 ctm todas 

as ir.dicaçOcB precisas à sua applicaçao. 

GUERRA & C. 
1 - B U A J O S E ' B O N I F A C I O 

S. PA'Ji.0 
4 1 

CiimIoI i i c om l i s ta is i f ieaçôeN 

ILI", .1« osaK) 30—1, 

MOLÉST IAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS fie P A L A » 
OE CKLORATO BE POTASSA 

£ d ' a l c a t a ào 

.1pprovadti* jiela Junta ti- hygiene 
do líio-tlt- Jtinrim 

E o remédio mais rapioo 
o efficaz que so coulioce paca 
combatei- as moléstia« da 
boen, tacs como a inflamma-
çiio diis gengivas, as ajililos, 
a seccuia da língua e do 
paladar, o e^iialineiilc a.1: 
inole>tias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdaías o fia campainha, 
a rouquidão, etc Elias sào 
muito procuradas peins can-
tores e advogados, poios pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r ue V iv ienne 
G EM TODAi AS THARMACIAS 

m u M A i t r r n i o s 

i a uauaii BR.vstCiiA.i.k 

Sicietá fmonpj di lnnjjáj i i 

O rui i* 0 paquets 

i l UMBERTO 
HaUri du .Snnto-; no dia 23 do 

corrente o do Uio du Jan.; ro no 
uia 25, dirccian.enle p ua 

O c n o v a o 

Nápoles 

acceitondo pi sageir ,3 par.» Jta^ 
telha e Hareellona, coui transbor-
do em OtiKva. 

I i | ! r M I 1 f i a 1 f te paonoo po»suo esplenilidM 
• • Wl mí/.W «. v . areonimotafOes para peaM^eireade 

I t i o •!»• . I n n e i r » , r u a l ' r i - . l u « 3» t .use. 
i n f i r o «le M m ç o , < Í7 . | Via/eni rapidisiln a. 

S . P a u l o , r u a F l o r ê n c i o • 

«lc A b r e u , n a ! latapajeageae eatoi, fafanae« 
l . . p a r t . , ç * o d e p r o d u «4e.-, trate seeoo. «a a a « 

d e u i t a l i a n o « , í ran< Or.r», g, faaiOi 
e t c . V e r a i o n t h C i n z a n o ^ 
C r e o l i n a K t e e l s l o r , tec i « ! 
d o » , f i o « , ar t i«|«s p a r a e a l | 
••«A», p r e d a e t e a eh l i a f 
e l e . a l e . 

B B M M L â * 6. 

(Jaiue deNovenbro, o. 39., e 
>eaa Bar toa, A FJOIUTA A Qtm/k, 
'raa Vkeoaáe do d"* ° to 

N I C A 
SaliirA ilo Santos, no d h 1.! do corrente, directamente para 

M o n t e v i d e o © 
B u e n o s - A l r e a 

I s t c pu<|uctf> poxKiiO e- j i l e i i d i dam •i-<>oinmo<lia-
çi tvs p u r a pasKti<|ttiros il<; c lnKso d lMt i i i e l n e it» «-Inss.o 

Para p.-u a ^iii.j o maia infoiuiaçOos, tratado em 8. Paulo com 

J O Ã O S F i l C C O L A ãB C . - R ü ã 15 d e V o v e m b r o , 3 0 

Em S a n t o s — A . F i o r i f n A C . 

M I A V I S C O N D E ! l O U I O H U / t \ C O , I O 

7 - 1 

Liverpool, Brasil and Rí70P Plata S t a n r a 
U H H A LAMTOUT St I I O Ù I 

t«i>i(o öo passagolrus par» Nova-Yirlti 
Hoven.i.. 
ColeiiUo 
Bultun 

O PAr40ECa 

2 de maio 
17 > > 
1 do junho 

IM.UMINAHO A IV/. F.r.r.CTKICA 
sahirído Rio do Jaueiio,no d a 17 do corronte, para 

l í a S j í t » . I V r i i i i i n l i i i f o c N o v n - Y o r k 
Recebe t a > agoiros do i» e 3'. classe para >e porto» acima e para 

B a r b a d o s 

Estf paqueío proporciona v u poosaíeirae t i l i o e jaf jr t i n m n i » 
lie ttem a bord < medico a cria i i. viagem mal» c.tpll» qiia via ta i l » . 
ttrraeieaio« incouvenionto-i le b»;Jeaji i . 

F i i t i rfinemm 3 ' ch33% do Rii d) J « j i ; i p a ; j l j « , 

Yt i $4í°® (diüâ^ Kgeda iiBirisui] 

Iara patcascBJ e nnia in'.irin»9,e* tc»vi-», n» di®, « , « M 
•centee 

N O R T O N M E O A W St O . L A 
Ana 1" d< Maifo, i j , e em bauiue, com 

F. S. Hiüiipsiilra & V. Ld., Hji 15 j j aKií jr i , i. 

rtRfumuKi« b*LSAMIALE 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE tALSAMIALE 

S f 


